


NOMEAÇÕES EM MOLHO 
O S superiores dirigentes conhecidos ofi­

cialmente sob a rubrica de Comissão 
Central de Arbitros convocaram-nos 
para uma reunião a que, por virtude 

do dia e hora, não pudemos comparecer, não 
deixando, porém, como é nosso hábito, de res­
ponder ao amável convite. De resto, há 
muito que entendemos que os objectivos de 
semelhantes reuniões, mesmo quando úteis, 
podiam ser alcançados de outra maneira não 
sobrecarregando ainda mais a vida do jor­
nalista, já de si pesada. Se é para interessar 

.os cr!ticos desportivos na missão que está a 
ser desempenhada, torna-se evidente que estas 
pequenas assembleias eram puramente escusa­
das, pois esse interesse está na base da crí­
tica e do jornalismo. 

E para dar conhecimento de certas deci­
sões, bastaria a fórmula simples e cómoda do 
chamado Comunicado, ou outro qualquer do 
mesmo estilo e simplicidade. Falamos de uma 
maneira geral, aproveitando para o efeito o 
particular desta. última iniciativa arbitral. 

A Comissão Central presidida por uma fi­
gura (Acácio Rosa) que não se tem tornado 
notada no estudo das questões técnicas do 
Futebol e das suas regras, mas que reconhe­
cemos ser um dirigente de boa prudência e 
com grandes faculdades de trabalho, na com­
panhia de Reinaldo Torres e do árbitro Ga­
melro Pereira, reuniu-se com os representan­
tes da Imprensa para tornar conhecidos os 
princ!pios da arbitragem no aspecto adminis­
trativo que devem vigorar na época que come­
çou este mês e a que apetecemos um trabalho 
fecundo e proveitoso. Nas suas linhas gerais 
revela-se, com a redução do número de árbi­
tros, a preocupação de manter os juize~ .de 
campo em incessante actividade (orientação 
seguida, por exemplo, em Espanha), cstabele, 
cendo-se para todo o sempre o critério ~!!s 
nomeações secretas, já tentado igualmente ;ru~ 
visinho País. Parece-nos que a orientação 
traçada enferma de vícios e deficiências que 
nos cumpre pôr em relevo para, no fundo, 
melhorar tanto quanto possível o próprio, sis­
tema apresentado que tem, ao menos, a vir­
tude de demonstrar com convicção, mais uma 
vez, que o actual presidente dos árbitros é 
homem de acção, não de cruzar os braços. O 
que vamos dizer não passa de simples repa­
ros. Enunciemos, pois, os tr~s princípios da 
actual organisação arbitral. 

16 ÂRBITROS PARA A PRI/l!EIRA DI­
VISAO - Já a designação destes árbitros 
podia dar alguma discrepância, mas num 
trabalho desta natu1·eza nunca é possivel con­
citar unanimidade de opiniões. Deixemos pas­
sar em claro a escolha. 

Em principio, a comissão designou dezas­
aeia árbitros cpermanenten para os encontros 
da I Divisão, escolhendo o• seguintes nomess 
Lisboa - Abel Ferreira {Abel Pires-Silvério 
Bebiano), António Serrano (Jaime Pires-Má­
rio Ribeiro), Borques Leal (Martins Correia­
-Lufa Magalhães), José Serandeses (Domin­
gos Godinho-Eduardo Gouveia), Luís Vilaça 
(António Calheiros-Joaquim Vilarinho) e Ri­
beiro Sanches (~drigues Santos-Santos Mar­
ques); Porto - Anlsio Morgado (José Proen­
ça-Correia da Costa), Mateus Soares (Avelino 
Ribeiro-AvelinG Lourenço) e Vieira da Costa 
(Abel Costa-eosta Martins) ; Santarém -
Jeidro Fragoso (Isidoro Mendes-Manuel Ama­
ral), Paulo de Oliveira (Contente de Sousa­
-J. C. l\Ielo) e Reis Santos (Amaro Serrano-
-José Maia) ; Setúbal - Evaristo Santos 
(José Trindade-Fernando Valério) e Liber­
tino Domingues (Manuel Barulho-Manuel Ro­
drigues) ; Aveiro - Augusto Pacheco. Braga 
- José Teixeira. Indicam-se entre parêntesis 
os fiscais de linha que actuarão com cada 
um dos árbitros. Falta, portanto, escolher 
apenas os auxiliares dos juízes de Aveiro e 
Braga. 

Havendo catorze desafios por domingo, o 
número destes mel/wres ou privilegiados é 
muito eacasso, assim nos parece, pelo menos, 

pois deverá prever-se os casos de doenç.a e 
a impossibilidade de deslocação em casos do 
força maior. Mas isso é o menos. Não have­
ria no entanto prejulzo nenhum em alargar 
o referido número, dando-se a possibilidade 
a árbitros novos1 que já revelaram qualidades, 
de ascender e ae melhor se prepararem, en­
quadrando-os com os juízes tidos como mais 
catcgorisados. A preocupação de pôr os árbi­
ti-os a arbitrar todos os domingos (há que 
contar também com desafios extras em dias 
de semana) não seria grandemente afectada 
se o número fosse alargado para vinte. 

FISCALIZAÇÃO DO TRABALHO DOS 
ÁRBITROS - ELABORAÇÃO DE Ull!A 
TABELA DE CLASSIFICAÇÃO TORNADA 
POBLICA SEMANALMENTE - Já tivemos 
em tempos a fiscalização e o relatório secreto 
que agora se repõe em vigor, com mais força 
o importância. Enunciar o principio da obser­
vação e fiscalização dos át·bitros parece uma 
chinesice. Pelo menosJ. digamos, é uma i·edun­
dílncie.. Compete à vomissão Central, pelas 
suas próprias funções, - é de sua definição! 
- a observação e valorização dos juízes de 
campo, não se justificando a sua existência 
sem que cuide atentamente da arbitragem, 
sem vigiar, sem se interessar a todo o mo­
mento pelo trabalho dos árbitros em campo. 

A observação dos árbitros não pode deixar 
de se fazer e a ela se têm entregue todos os 
que pasaram pela l'eferida Comissão, mas o 
difícil de descobrir são 1os meios de se proce­
dei· a essa análise e obset>V(.l~ão, pois avaliar 
o trabalho de um juiz d!} campo para o clas­
sificar ainda por cima ó eictraordinàriamente 
diflcil e melindroso. Mal11, ainda quando se 
procura relacionar o trabalho de um com o 
de todos os outros, julgando-o em valor rela­
tivo e dando-lhe uma ne~ que estabeleça o 
seu verdadeiro mérito. Nem sabemos de coisa 
me.is difícil ! 

Que meios de observação adopta a Comis­
são Central? Ela própria o diz: a referida 
fiscalização será exercida por delegados seus, 
que para o efeito se deslocam aos campos. 

Temos, portanto, que os árbitros vão tra­
balhar um pouco na agitação nervosa de que, 
por detrás deles, estará um rosto coberto de 
máscara mas com os olhos bem abertos, o qual 
julgará o seu trabalho, tendo de se pronun­
ciar necessàriamente sobre factos desconhe­
cidos de quem vê, pois só deles se apercebe o 
próprio árbitro. Mas quem serão esses indivi­
duos? Que crédito deve merecer a sua aprecia­
ciaçiio, sabido como 6 que o futebol gera uma 
paixão exacerbada que des1Jonta mesmo nas 
pessoas mais cultas e na sua vida privada 
mais atiladas? Basta pensar que esses dele­
gados devem ser indiv!duos vivendo no am­
biente em que se efectuam os jogos - a 
Comissão Central não dispõe de meios econó­
micos suficientes para se ter uma ideia da 
imperfeição do julgamento, aliás, para o 
árbitro, mais importante que o julzo do pú­
blico, quase sempr11 o melhor julgador, da 
critica, de todos. E onde recrutar o corpo de 
julzes dos juízes de campo? Nos dirigentes, 
nos antigos árbitros, em pessoas de reconhe­
cido bom senso, mas 'sabendo apenas das Re­
gras as disposições mais gerais? Temos que 
estes problemas não poderão estar a cargo 
apenas de pesl!Oas (le boa vontade. l: preciso 
mais alguma coisa, 

NO/l!EAÇÃO SEJCRETA., E DE UlllA 
VESADA PARA TOEJOS OS ENCONTROS 
- As nomeações passam a ser secretas tal­
vez para libertar os árbitros de pressões ex­
ternas, casos rarísimos no nosso meio. Essa 
pressão, a verificar-se, agora, s6 terá início 
uma hora antes de começar a partida, embora 
se saiba, de qualquer forma, que ele será um 
dos dezasseis privilegiados. Além da curiosi­
dade da nomeação secreta, a Comissão Cen­
tral pôs a funcionar o sistema de fazer todas 
as nomeações para todos os encontros, antes 
do abrir da temporada. 
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Sem dúvida, a designação não-tornada pú­
blica do árbitro senão na altura indispensável 
tem segura defesa, e alguns factos sucedidos 
na época transacta dão-lhe um sinal intenso 
de necessidade. Mas o mesmo não se poderá 
afirmar das nomeações de jacto, principio 
errado e só concebido por quem andar no 
mundo das abstracções a olhar para as estre­
las, ttão sentindo as rea !idades e ignorando as 
dificuldades que o árbitro encontra no desem­
penho da sua missão. Temos a impressão de 
que, nomeando-se os árbitros, secretamente, 
todas as semanas, se atingiria melhor os 
objectivos em vista, contribuindo-se para o 
desenvolvimento regular das partidas. Com a 
vantagem de não se provocar nem atear o 
fogo. De resto, afigura-se-nos muito difícil 
conservar o segredo da nomeação até à última 
hora, porque os árbitros tendo as suas ocupa­
ções e a sua vida precisam de saber com 
tempo suficiente a partida que se lhes destina. 

Todos sabemos que a capacidade dos árbi­
tros difere, e que a sua linha de direcção se 
revela também dife1·entemente. Uns, por 
exemplo, são mais enérgicos do que outros. 
Pois bem! As nomeações não podem ser fei­
tas ao acaso, tirando um nome à sorte, mas não 
se poderá deixar de ter em conta a personali­
dade do juiz de campo e a qualidade e impor­
tância da partida a dirigir.'l: perfeitamente 
admissível que um árbitro da mesma catego­
ria do que outro esteja mais indicado para 
certa partida. Por muitas razões entre as 
quais o seu pulso e temperamento, o seu pres­
tigio e até o conceito em que o público tem a 
sue. personalidade. 

Ora, uma vez feito o Sorteio conhecem-se 
os desafios a que comumente se chama de 
maior responsabilidade mas não se podem 
conhecer todos os importantes e de am­
biente carregado, porque estas perspecti­
vas derivam do desenvolvimento gradual de 
uma competição de meia dúzia de meses su­
jeita a variantes de diversa espécie e r:atu­
reza. Não se tendo, pois, em conta o desenvol­
vimento e os incidentes da própria competi­
ção fazem-se nomeações pouco sensatas e in­
teligentes que, fatalmente, serão recebidas de 
sobrecenho canegado e gerando por conse­
quência um ambiente de hostilidade contra o 
árbitro. Este encaminhar-se-á para o desafio, 
sentindo que vai entrar para o inferno. E 
também se dará o contrário: desafios geral­
mente conceituados de grande importância 
passarem para um plano secundário, dada a 
pontuação dos contendores. 

Fazer nomeações pa1·a toda uma época e 
somente pelas indicações da precedente é 
ainda não ligar impo1·tílncia a um factor de 
relevo - que é a lei da forma. Assim como a 
actuação dos jogadores têm altos e baixos na 
mesma época, os quais se revelam de um desa­
fio para o outro, também o juiz de campo 
está sujeito à forma em que influem factores 
de ordem fisiológica e psíquica, superiores à 
sua própria decisão e vontade. Criar um pa­
dt·ão de á1·bitro, sem côr clubista, apto fisica­
mente, sabedor das i·egras, a um tempo enér­
gico e benigno, liberto de incidentes e pai­
xões exteriores, que sirva para todo e qual­
quer jogo em qualquer momento, afigura-se­
-nos irreal e utópico. Da Inglaterra ao Brasil 
não há de isso, e até os ingleses que foram 
actuar para terras brasileiras confirmaram 
que o tal padrão só é poss!vel em teoria. 

Não se vêm, pois, as vantagens da nomea­
ção em molho para todas as folhas do calen­
dário que não fossem alcançadas com as mes­
mas nomeações secretas, se assim entendes­
sem, semana-a-semana. Antes se descortinam 
desvantagens em número suficiente para ge­
rarem a confusão e desorientação. Ainda se 
comp1·eenderia pelo aspecto de comodidade, 
desde que os componentes da Comissão Cen­
tral uma vez feita a nomeação recolhessem 

(Contimui ttti página 11) 
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fase pr1me1ra 
do Campeonato da 2.ª Divisão 

N 
.\ f-J)O("a paNada. pua-n..,U•M' mu1h• 
swla reforma da orslnlra do Cam• 
O('Onato d" li DivitAn. t:la •UrK1U. 
~ ft'Ul iJ'l'(M'.'a f'ntnt·•" nu.ma raw 

preparatória. conv. ciuc U"l1a ~pt"c"í.- d.: 
tramPolim para a eolutA ... rlt-finitiv11. 

.Su ti\l&!t linha" K'trAhi: o projt'('tO. f'I•· 
bon.do pela A•~iaçin d.- Futd>nl dn 
Pnrto é o M"JNinlf'! 

Prm·a di11putMA tm quatro fftl<f'S. . \ 
1CUnda C'Omt'('ari. tm U d~ Non.·ml•ro, 

ru.liundo-8e o l"Ort~io no ~tia 3. Vf'Jumh• 
d('$('ti.minR l'lm~ntt> 4"ada fa&t: 

t.• - t:m:i l't'O\"R rli•tr.tal t'Om o mi\· 
ximo df." ui" ("C)nt"(llrn.•ntu fl"U-'\ndn "­
rue imediata. ó'" (')ubt·• mf'lhor clnulfi· 
<'l!ldoic, ron,..-,ante o númN'O fl(' NaUIPA• 
que a !'>Ua Ai"oelftçào as>ttM.-'l\lll. t:-.bt 
(>J>()t'a H AMIO<'ioç(~.. J>OdE'in tXt"<'S1<"10-
nalment.e. a,pl"('senl.8r mai1 de .ele clubt:1. 

t.• fa~f' (:om a partld11Atlio de- c1u11-
rtnta <'lubea divididn" ('m dol1 gruP\'>". 
t1ue serão "ubdivididoi; em t1ufttro t.0nn11. 
e à M"&'Uinlf' A C:OIH1lilUÍ(1lO ctOlt R'fllJ)()lf 
e d1'1\ zonos: 

GHU/'O NO/l'l'I•: 

ZONA • A11 

Vila Real . 
Braga ....... ......... ........ .... .. 
Porto ... . ... . ........ . 
Avfiro 

ZON.\ c B• 

Guarda .. ...... .. 
Vi~u . .... ... .......... .. 
C•stelo Brftn•"() 
Colmbr:l ••• 
1..-iria. 

<iRt'/10 Sl'I. 

Ll>booo ••••••••••••• 
S.Nlbal ••••••••••. 
~r.tarim 

ZONA t t> 

t\·ora . ..... . 
Port.alegT(' ••.....••. 
~;a 
f•M 

1 ('fUbf> 
3 ('Jul)4!•tt; 
3 
3 

1 f"lubt· 
2 t'lubt ... 
t dulx-
3 C'lubits 

" 

t f"luhH 
! 

E.ta ~ltO<' 1 u. i.onrt. D. M:rá di,.11utacht 
1'Õm<'nW eom no\'e tlubtJ. O lu.gAr VN&"O 
é preencido na pi·ó:dma ttmporlldn. 11elo 
dube me-lhor chu1sifkodo na 4.• ra-.• db 
CRmpeomltO da Jll Divi,.,UC'.> de 1950-M. 

A provn dif-J)Uta·~ 1>or l>C'.>PtO• em 
duas \'Olta1. a1>urnndO·!\C 011 dol1 prlmt•l­
ros cla.ii:!'lific.ut101. 

Na terC"eirn ín1te tnlrttriio 01 dol11 pri­
mt>lros de cntt•, z.onn. H~rup1ulo8 IH~lol4 
resp('(tivoi. grupos. 

A <1uarta fa~l' é disputndn IH'lo11 ouittro 
ar>ul'ado~ dne duaa U1no11<. Et1ln Calthnn 
fast> l'<'r:\ tnml)o(>m l'IU «l>Otlle• " d\ll\1!1 
\'OltAl'I. 

* 
Como .w• vê n ru,..t fln1d do 1u·ovn (­

igual it do ano v1u1.-ado. Só o l'Purnmento 
é (eito PQr Intermédio dum torn('IO dl•­
trital. Portanto. 011 me .. mo• l n<-on\lenlt'n· 
te1 já apontadofJ. Talvez haja OJrONt umn. 
mais rfgo~a ael("('çüo dt.' valore111. O 
tf'm[>O dir" #.e o !'ÍAtcma ('Onvf.m 

• 
O di!olrital <ft- Li,.,boa. 1uun a11ur11.mtnto 

dos Quatro ttpre..•ni.nm dn .\ucxlaçM 
lu•boeta. no Nacion11I. print"iplou no do­
mingo pa.e:o.arlo. !:.iào l"OMOrrentt'9 Cau 
Pia, Alhandra. Olivait. .\Troi09, PRI· 
111~n::e. F. B<-nfo·a • Opn,rio. 

Em ''irtuoi<e do 11um"'nto dt" C'On<."Or tt>n• 
t~ dt" kia p:1ra -~. tt-r'io qu~ .,. rt'ft· 
1 iar JOStOS em diu de &rm.tru&, o QUt" 
~(tre!-'·nt:t um· f'llforço rondJt'rÁ\'('I l>A1'1l 
os jo:;::adorn. 

01 C'lubt.-& lh•bot·t,.. ll"'l>"-r'MM-~ wm 
entuaia"mo ~ afinro. Uma ''i•ta de olhos 
pelm clivel"!iO« •tnu11amtntos diz.o~ QU(·: 

O C"33·Pia. para nó•. o .-n.ndt ÍftVO· 
rito do torm:io. ('Ontinua a ~(·r trelnruJo 
vor )lanu(!I Al('Xftndrt:. Não h' jC>KHdo. 
l'tt' no,·os. O Cau0 Pia rontl nua " lutAr 
com a pr11.tA da C'aM. 

No ArroiOfl, a arnndc novidacl~ (. " 
t'llJ·t'ia de Peyrçt('I(), o fttmoeo avan('ado­
·centro, como trt'inndor. 1>c.')'J'Ol(.'() com o. 

ronh<·t"1M''""°" ~u~ ~l'lui pode. na ,·er· 
fhul•. íut'r olir:ii. de ''a.lor. AI' equipas 
M-ráo fritn• à brt......e da rormaçio da éJ)O('a 
&ranNU"lft ,. rom alS<\ln• junlorn l' •tt· 
c•rvu.t. 

O th"in1t•lor do Palme~ é Eduardo 
\h ... 1uitn. anlíi:to Jotrador do Sporting e 
tk> C"lub..·. TumW:m não há no,•idades.. 
mH " ~ufpa t tfi dfspcxta a fazer car· 
u·irft. 

So Alh11 ndn. mant.:m.-M" Tan.Kanbo a· 
lrt'in1'r. to o• .ioirRdOr"C'S n(),"08 do os se­
M'Uintt11: o lrURnlR.-l'f'<lf'f' Gomes Que era 
do Uc.-nÍlt"I\; Dnmião Judas do cEl"a.s> 
1• VitlrM 1-""'rAru·o do Atl"tico. 

Dirlf(tm ll f)tt('ÜO no Putebol Benrica 
n• ttnlilfOW jog"dort"l'i da f"Oltttividade 
J ui• Mort-irl\ (' António Belo. Jopdores 

~ovg: ~~~i~~te~<m~~f: C'~~c o~,:enti~:! 
;;carA('I. 

O CASA· l'IA TllOP~:ÇA ... 

IHt~.~~RJHOtt Rf(Ol'ff OIJ jotcOl!i dtt I." jor-

l .. 1dmen~. 1 
1\lh"ndrn, 2 
Ollvnh1, 2 

CAsa·Pia. 1 
Arroios. 3 
F'. Benfica. 4 

1-:m rnlma l'NtlltOu·l'lt o maia impor­
·~~nt«> rntontro dn jornada. O Caaa·Pia º"º rol felh:. Um ~lo autt!ntico Q\l(' 
111("1\n('OU foi lnJu1tificadnmente recuaado. 
A boh' entrou <'hu·amenlc, e aó um res­
Jlftlto bruKCo 1>6de 1>rovo('tl.r a contusão. 
O P11lmen'""· deaíAlcado de alguns eltmf'»· 
lo,., fn um Pncont.ro à bruie de energia. 
O <"Rmpo. muito ncanh1tdo. facilitou-lhe 
o PM<'~. O clel'aíio foi ~m geral mal 
JOl'ttdo. f'bu~"ndo .. te muito da cbola pelo ..... 

No Cuaa-Pill, Coutinho e M1trk fit.e· 
ra m umn b<ta putlda. 

No Palrra·nse hou,·e vontade e genica 
M rotki.. 

• 
•:m Oliui11 o ('lubt IOt'aJ não coru.e-­

niu (u1Cir à derrotA. A eQuipa pattee 
ma.1 prc-11aradA, com falta de treino e de 
trahftlho ("Om a bola. E.peremos que suba 
dt-r•rTUa. O Futiebol Bennca mostra-se 
mnia ~rupo, dto aul)t'rlor botn()gt'neidade. 
r •maior Wmr"O d~ .>osro> n.as pernas. 

TamWm e-at.e t>neontro nio primou peht 
t..-·lt-"'. A bola andou inttrmhentementt 
no Ar provocando O ("hoQue e R coníusão. 
0 rttUltftdo (inRI renttte c:om just.iç-a o 
fi<'M'nf'Olar d" partida. No Futebol Ben· 
íi4"A, 01I fnt.-riorn Ft•tu'lciM'O Can·alho e 
JorK•' foram oa mclhor('1\. 

• 
fo:rn Alhllndrn o grupo IO<'al nüo 1-e-

11i"tru "º ímpeto do Arroios. O onze 
rmnAntlndo por Peyro100 entrou na prova 
C'ólll o Pé dlr('ito. Que oont.lnul a coleccio­
'lttr ll'lunfoM, 1)018 o geu cme.$lrt"> lx-m 
met'f<'t ('111m al('grin. Nos viaitantes 
Sllvn I c l"é1•ifl, e no.tt locni15, o guarda· 
·r{'(!('fl C"r<un<·11. ror1un o~ m('lhort'íf. 

O HAllll l•:lltENSE Pl>ftDEU CONTllA 
O GI NÁSIO DO SUL 

No Cnm))('()nnto de Setúbnl. lflmbém de 
nournm('nlo 1rnr1\ o Nncionnl da 11 Oi .. 
\'lal\n, r<'Slh1tnrnm-~ os 6<"1l'Uintie:8 reaul· 
t1ulo.: 

Gi'nbio do Sul 1 Barreireruse 
l.ulW) J Montijo 3 
St'iXMI :? CovR da Piedade 2 

C. U. F. 3 .Almada 1 
Ot• Ícitt~Jar a vitória do Ciná$iO do 

~ui. o rluhe c,ue o experiente Augusto 
o\mAro orienta. aobre o seu f'atesrorbado 
nclveN.Ario do B•Jr("iro. De Cestejar. 
prlnrlphdmente. porque foi a primeira. 
•~ ill1IO Ml>P ..-mpre bem! 

PF.RSPl-X"'1'1VAS PAR:A A 2-.ª JOR.­
N.\D,\ 

Oomini;co t·m Li"'boa teremos ~ se­
;&:Umtt- .»cte"»: 

Ca1&-Pia Alhandra 
\rrolOI - Oliva11 r. Renfita - Oi>eririo 

Os viitilftdn" fUlttttm f&\'Orit08. )las 
"" .. ur11l'f'~ •urtttm QUAndo menos M 
(•JJ)('nt .• 

O Opf'rArio ~rr;t~iR•M e é uma incóg­
nitfl. 1).- QUAl<1t·ur mftntira. pode 1>re-­
\·t•r-M-' um" Jor nl\dA de emoção. AllA$. 
("(')mQ tOC'htt ... 

A. J. DE FREITAS 

3 

l I
RALLl'E AUTOMóV&L .A MIRAMi\R 1-;,,., luta co"tro "olante1 do nldllor 
caUgoria, o conhttido automobiti1ta. CltnttNl(' Mrnb('f, d(' Mma ft1.ntíU4 que 1em· 
prt tie dittingiu. t'm PM(IHOI dt•Portitl(lf, CONl<"U•~hi triut1far <"Om brilho ~ int~íro 
mertcimtt1to, l<"Hdo o primeiro ((4 claui/ie<1rllo urrai, i11to '" o vtncedor ab•oluto. 

--~1 ECOS 1~·--

1) OS clube• lisboetas que csta­
'l"<io p'l"esentes na prova má­

xima do futebol vortugués, tudo 
se sabe, mais ou menos, quanto 
às unidades com que contam par<i 
a defesa das suas cores . 

Dissemos mais ou menos pro­
pos-itadamente, pois do Estoril 
Praia nada tem c0118tado - além 
da dispensa dos elcmentoa ;r,. 
comprometidos com outros chi­
bes. Ent.-etanto, o grupo da 
Costa do Sol conta com o con­
curso de B'l"avo, fazendo ainda 
.,.eaparecer Lourenço. E é tudo ... 
por agora. • 

A LÉM doH jogadores com que 
..n já firmo•< compromiasos, o 
Belen.enses espera, ainda aasc­
g1tm.,. os serviços de Mdrio Rui, 
que na época passada jogou na 
Caparica, poüi o B enfica - qu11 
o cedera por 1mi ano - parccll 
disposto a cnt.,.cga.,. a cca.,.ta> cm 
definitivo. 

1) O clube elo Campo Grande 
supomos que também ti.ão 

está tudo dito - quanto a cl.rtt­
tas>. 

Assim, c1·c1>W!l saber que é 
•11tma das ditas cq1tipas de junio­
t·es com qu.e o B enfica vai para 
o Campeonato de Usboa que está 
o futuro guarda-redes do clube, e 
que virão da Caparica e de Cas­
cais dois elemcntoB destinados a 
fazer furor. 

Será verdade? ... 

rf)OR entetuli>ne11to entre Belc-
1" nemres e Benfica, era usanç<i, 

e111 tempos que não vão longe, os 
dos clubes apro"eeit<irem o feriado 
do 5 de Outubro para uma ;or­
nada desportiva de confraterni­
zação, mlUI o uso perd.e1i-se, por 
isto ou por aquilo, e ae duaa ~­
sas associatii:M têm vii•ido u1n 
tanto afastadas. 

Entretanto, por iniciativa dos 
dirigentes belen.et18es, 111irece que 
a tradição vai Teviver - e6 não 
estando marcada, ainda, a data 
d.a sua 'l"eali:ação. 

Folgam.os com a iniciativa, ptlo 
que tem de útil pa'l"<i <i reaproxi­
mação dos adeptos dos doi$ gran­
des clubes, e para a valorização 
do ideal desportivo. 

L'" ST E V E prestes a firmo;r co11.­
ç trato com ttm dos cgrandeS> 
liHboetas, mn elemento de Porta­
legre que se diz ser de bom fu­
turo. As condições, porém, em 
q11e o cneg6cio> poderia cheg<ir 
a bom termo, foram d.esproposi· 
tadas - julgamos - e a oportu­
nidade que o jogador tinh<i, para 
8e evidenciar, foi cpor ág® 
abai:ro> ... 

/111 EM t11do corre bem, lá JXLra 
f (, os lados daa Salésias . . . se 

dermos crédito ao que se afirma 
>los h<ibituais ccentros de infor­
maçõen. 

Vicente do ó, por exempl.o, 
ainda não aparece1t a .-enovar 
co1npromisso. E o famigerado 
T'l"e»Utra (Chino) não regress<irá 
ci Belém . 

e EGUNDO o qu.e corre com 
U il18isténcia, o clube lisboeta 
que melhores ctrutas• apresenta 
estci época, não se contenta com 
um s6 elemento do Porto. P111rece, 
pelo menos, que antes de sábado 
pr6ximo ainda se ouvirá falar 
de Ca;rvalho, o defesa esquerdo 
Qlle chegou à internacionaliza.çáQ 
na últim<i época. 
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O BOM FILHO Á~~~A VOL_"':~ 

o jogador ANTONIO CAST.ELA 
dá-nos, em Cascais; um depoimento 
impressionante de calma e verdade 

O começo de uma vida de jogador - A dávlcla nascida no primeiro altnhament~ · 
pelo Beleaeaaea,na Madeira-Ingresso na Académica - V4rlas propostas e u~ 
convite do Real Madrid - Castela pensa terminar oa cursos de construtor civil e de 
regente agrlcola, mas aio lhe repugna aer jogador profissional - O regreaao ao 
Belenenaea - Quere ser ctntemaclonab sem favorltlamo e estima Can,rlo - Progresso 
do Jogo - T4Uca W M. · . um suplício! - Panorama do próximo Cau1peonato : 
Sporting, o clube mala apetrechado : 

O trriRA<l<>r Jt"""''° Sil-dd c1.­
minado.1 iflWficof-tk• o. eo.t .. la. "'° 
mom11•to f"tt O\f.fl o "°"° f'IJ)6rtn 

fot.otrtdfico o IMf'P"'Httde 

e OME'ÇOU a Wmpontd~ Jc füt.ebol 
do 1950-1951. 

01 aficionados volu.rlio a en. 
eher J>Qr completo O• camoo1 

a.d.amando com frotne.i 01 JoaadorH d~ 
Nu dube favorito. A par doa nomes j' 
conhtcldoe. outrot eerão envolvido. na 
mesma simpatia. 

Entre e.a tranater•ncla1 eonhecldat. 
d«t.a~A·a.e a do masnifioo m6dJo dll"elto 
da M~iação Ac&dfmica de Coimbra 
António Augusto Carvalho Cutela. q~ 
regrea.ou ao Clube de Futebol cOa Btl., 
nen.M!u. 

Para ouvir a tua oplnllo, dealocamo. 
·noe a Cucais e ai, no principal cal' 
da Vila, regiatamoe os factot maia .... 
lie.ntea da 1ua ca.rrtlra durante uma con· 
h:~~~ aml1t.oa.a Qut durou. cerca de uma 

A maneira det&UOmbrada como noa 
foi re-ap0n~do. f'adJcou no nouo espf. 
rito o convencimento de Qh o jovem 
atleta ' um carActtr impoluto. 

Naacldo aos 26 dt Outubro de 1928 
em Caacat .. 'contando, portento, 21 anos: 
t.ncontza..M o.a puJa.nç-a d.a Yada e na 
Plenitude de todo1 os ncurlOI fl1leo1. 
Valor Potltlvo do f\lt.ebol nacional, Ca. 
U!la u~r• honrar e dlgnltlcar a caml· 
tola da truz de Crl1to, contribuindo ttl· 
c.umente com o teu útil e vaJiosiuimo 

:.~e~f\I~:!. :j": df~:~ 1:'r::!:~ 
do pasudo. 

. E"naaiou 01 primeiros pontap''· a -. 
"!º· ao. 16 ano1. no Estoril PraJa, sob a 
d1recçio de mtttre A~to $Uva. mu 
16 • . no ano aesrulnte P6de rtpre:sent«r 
otac1almente um tlube, Que nAo foi todl\• 
via o da Coata do Sol, maa alm cOa Bele-­
ncnaea.t. A le.i, no nouo pata, Inibe <MI 
JOYe111 com ?Mno& dt 17 ª"°' de inarff. 
..,. na CAtegoria dt cjunloru> ..• 

O antiao olimplco de Ameaterdam. 
Que trotn.vn. entrttnnto. n oricnla('l\.o 
du t-urma1 do E1toril pelu de Bel~m. 
nAo M e.eQuecua do eeu antlsro pupllo 
ocasional e in1l.atlu com tle para que. J' 
com a ldl\de leaal, contlnuaue a decJI. 
Ct\r·U AO futebol, nllnhnndo I><'ICNJ ca'luia» 
Acedeu Catttla e dura.nte trf1 ft>OCU toi 
t.it-ula.r da e.quipa de <Juniorcu. tendo 
•ido t'ampdo de Lisboa e Portu.aaf. 

E!'tretanto. Marll\no Amaro. debrua 
de Jogar t>Or motivo de IRJtA de aaóde 
Nlo houve opintõt1 diveraentes quanu; 
~ seu aublt.ituto. Cutela ffunta u con. 
di~ nlfeet,:Úriu. Aulm, in~rado na 
~~upa ~mo efecilvo. J)Artiu pa.ra a. Ma. 
de1ra,. Vnrt'!IR Ml\rQ\tC., era o euplenH•. 
COn.k10 d11.1 rea1>e>ntttbilidRdes. o jovem 
ktlet.& Prometeu a ai Oróprio nlo destn('­
rtter da di.Un('.i.o. l'Mt ••• 

No Primeiro dtAAfio eontra o Atar' 
timo. dlhe-nOK, niio fui felii. Qu::u•• 

t~ mt aalu de forma dlvena do Q\M 
Pretendia.. O. m~ companheiros por 
lrual. t.ivera.m tarde apagada e a ~.xibi· 
çit.o afobai da equlpA não foi a.Mm de 
N!guJt1.:r, embora tlvéuemos KRnho. No 
encontro sta'Uinte. com o Naclon&I, Va. 
rfla Karqu" ocopou o mitU poaeo e eu 
fiquitl ~metido i l>Ollelo de ff Pe<:ta.dor. 
Canh•rnos de facto oa cíuat.ro prf:l101 
mn1 a equl1H\ nãQ 1e creditou de exibi~ 
ç6ea merltórlaa. Eu, POr minha. vei, nlo 
me 4.'0nvencl com o afuta.m.ento que m• 
tora imJ>Olto t sofri lmtn.IO por não ter 
voltado a JogAr. A uctnção fou. dema­
tlado rAplda, é certo, ma.a a. minha me­
dida. não H J>Odia aferir apenu por um 
deeafio. A aUtude dt•aoetou-me profu_n­
da.mente por cont.rirla à que atava Indi­
cada. Ao invft de me aurJnha.rem e etti· 
mu1n1·~m. d• me rode,.rem de conforto 
mor81 com vl1ta AO futuro, llmltaram·H 
a J>6r o ntte.ante de lado. Pt'nsei em 
tublr: HavJ" maia clubH! 

Em conversa c-om Cftptla. - proa-. 
aoaulu, diue.lht do mau esta.do de alma 
• do am.araura que me Invadir«. E1cutou. 
·me COTO lnt.e.res,s;e e comPre«ndtu·m.. 
Diu dtpal1, tui &Pl"ftit_fttado a um t6c1o 
d.a Acad4-mlca, Que. tabedor do meu tt.bo,.... 
recimento convidou-me a defender u 
COl"H da. Brlou.. na IUA CAte{l'.orlft. prin­
ch>t\J, ~lo reapondl concretamente, maa 
prometi pentar no ca.to. ~ttNamo. a 
L11boa.. Nada diSH eobre o convite que 
t.lvera. Dia1 <ltPOI• fui procurado em 
Caecnis pelo presidente de então da AcA· 
di<mlea, s:r. dr. Amorim Afonso. AHente 
••r Iria estudar pan1 Coimbra. promclJ 
in.areuar na turma acMlemi.tta.. QuAnôo 
me recu.aei a auinar a tícha l)Or cO!t 
Belenense», declarando·lhea o meu pro· 
p61lto de alinhar pela Académica. sorrí· 
ram e nio me toma:ram a e&io ... Recebi, 
tamWm. em Cueai1. a viaita de Cindido 
de Oliveira. que me levava um eon•itit" 
do Soort.inw. R4t-Cu.aei de pronto. Eu tinha 
Prometido o meu moc.Jt"1to concuno à 
eQUlpa ooimbri e como não eou homem 
de du.u e-a.-... mas 1jm HCl"3VO da pa.la· 
vra dada. nlo me podiam tenb" qua.ia.. 
quer Que 'º"~tm a9 oftrUta ap~1entAda1 
ou 01 argumf'ntoa nu1.l1 péraw1alvos e 
Ptrturbadortt. De rt>•to " minhA. aquie .. 
cfncla ao oonvitt da Acadbnlca. fill&· 
ra..e e.rn ru.6u de ordtm moral e não. 
como A seu Umpo ae propalou. em motl. 
voa de compeneação monet.l\rin. J''ul e t• 
rne conservei durante a 6Poca finda.. 01 
«uu.ip nlo me puderam cr1ar dlticul· 
dadn ooniu. Unha a lel a rneu fa•or. 
Tenciono tlte ano acabar o meu curao 
de construtor civil na metmA e.cola 
onde o iniciei, fato 4. na Mach&do de 
C...tro. O cureo de reaente arrfcola. 
devo ~lo em Santarfm. num futuro 
Próxlroo. poli 16 me falta um ano. 

- Porque regresaou a Lisboa f 
- Por ra~ de ordem famlllAr. Meu 

pai preciaava de mim P•ra o ajudAr na 
IU& vida profiuionaJ. Eu como filho 
dedicado e o~lente Que me prt'io de 
ser. não heeltel em dlser pre"'"'' · OA 
eai.ou pronto " ajudá.lo. Que o momo é 
dli.er. a cumprir um l'Nlto dcvcr. A 
minha aaidA da Acadfmica ficou usl­
nada por factoe deM.l'rad,veis. Que me 
mR.Jroàram. A.,lneí duRa fichA.11. a se. 
gunda por me haverem dito que n pri· 
melrA deupArttera. Mali l.l\rdt. acuu.­
"'m·mt de a ter subtraido. escautttndo..ae 
lamentl•elm .. nte de Que eu assinua uma 
wnnda. Entlm, coi1ae Abol'1'f'eldn1 Que 
não quero reeordar nem profundnr. O 
meu aprumo e hone•tidAde de Pr<H"ttlll03. 
rttPOndtu t ra:pondtr4 M':mP~ por 
mim. Os comtnl,ri~ ou Insinua~ nlo 
me t>odem atln«ir por mnlévol~ e dH­
provldos de a.cneo e vera.cidada. Voltei 
ao mtu antia-o dube. Ao nbrlgo df\ mesma 
lef QUt me ~nnltira o Afa1tamen1n. Vou 
Rrvl-to com dtdicaçlo e espíri~ de ... 
criffclo. contribuindo cem a minhl\ força 
de vontRde e ape:A'O à luta p:irn que a 
equh>A. encontre AQuele ritmo 1.1ut• já 
J>OPuiu e. tnt~lizmente, na V'mMrada 
últlma. nio rtvek>u.. 

. .. ·.ddo t:rdu "'4a s.u.iaa, ('rfrw 1on40 
•~ coM•cido • i>rd-t:ico uett'cio d• 

driblln.R' 

- Pa.lou·ae na tua Ida para o Spor­
tina ... 

- Corrt.ram de facto boatos a HM 
ttapelto. 

- Boatoa, apenas? 
- O que M PUIOU, oom verdadt ou 

aem f'IA. meu amlao, nlo lnter-.aa e 
deaculM nlo lhe n:sponder. Eatov com 
cOa Belenenseo o jA comecei oa trelno1. 
O Que me Interessa, evidentemente. ' 
trabalhar pe:fo meu clube, prertJa:l'·lo, 
servi-lo com dlanldAdt:. O. que iao farei 
~em todos oa; belenenMt ett.ar certos. 
Na.o Quero deixar de o e1clartter Que 
recua.e! uma PTOPo•ta vRntaJou do Real 
de MAdrld. primeiro por c.auaa de meu 
pai. HK'Undo porque me encontro muito 
Preta l minha Urra e POr último, per 
estllr A pre.atar servi~ militar • n.lo 
saber Quando 1erla licenclndo. 

- Que penatt de Cario• Canblo o 
midlo direito que lhe barrou o caml~bo 
para a cinternRcfonaJlt.a~b f 

- O melhor J>OHfvtl. t um maanttlco 
jogador e um bcH1Slmo c.amnrada. Tenho 
por ele srrande admiraçAo Quer como 
atleta quer tomo homem. Damo.no• 
l)ptimamenw e ., nouu ...ia(!6N de 
estima e amlude aio ettrtltaa e tort.et. 
Durante os trelno1 da te.lecção t.ivemoa 
ocatlAo de jo,rnr nA meema equlpn. 
Quando ele aJlnhRva a médio e eu a de­
fesa, ou na Inversa. sempre nos ajuda· 
~ • compl"ffndemoe perfeiU\ment.e. 
Não houve deiplque ou propóitito de 
owcln1or o comanrnheiro. quer .,da 1ua 
PRri.e quer da minha. Clto·lhe este ('R80 
para ilutttu a Afirma~io da noaa l'f(!.f. 
proca amizade. 

- Etoera ser aelecclon&do para a 
eaulpa nttcionnl? - lnqulrlmoa. 

Uma llfetira, QUAH imt>erctptfve-1 hul­
taçio. 

- J' Cut suplente contra a Espanha e 
" Escóda. Neste último dKaflo tive 
1inct'lrl\ prna de não haver podido 1tub1tl· 
t.uir CAn'-rio qu•ndo te maroou. º' e ... 
COCHH nlo t'OnttnUram. O Carloa fez 
o l"f1ltO do eneontro com u;m htroftmo 
f3ntAttlco. Exemplo masrnffleo aue nio 
poderA i!IQUe«r Jémaial Se tive,.o Jo· 
1rado, não me teria ufdo mal. Hei-de en· 
vup.r • u::i dia. A e&mltola da.a c.QuJ .. 
na.p. Ettou com 21 ano. e tenho multo 
tempo l fr.inte. Quero ser '"""'°ei°"'°l• 
Ambição de todoa 01 atletaa. - maa por 
mérito 1>r6prlo, Por valor lncont.eatAdo, 
tem atropelar nln.au.f.m e aem tavorl· 
ti~. Qve 4.'0ndtno e repudio e nunca 
Pitrtilharti. 

- O nouo C\ltebol e.em ou não t>rc>­
gredldo? - perguntamos. a seguir. 

- Tem progredido. aem dúvida. Jo. 
l'ª"'st mala. Podfamo1 mKmo ter ldd ao 
Bnt1il qu~ nio farlamoa m6 !lgura. A 
rol6nht. pnrtU8'Ut81\, numcrosis~iml\ e 
dedi.ctldl\. ~H"\rinh11d,.. K rl\.l)ftzlada. crlan· 
do.lhe Hplêndido ambiente. 'l'ochwin rmra 
Que o Pl'OIJttUO t4cnlco • attntue e ee 
obtenhRm ra:ultadoe exceltntf'I: em pu.g. 
nas inWrnAclonal1, ' forçoao Que a pre!'* 

I 

CASTELJI 

paração at:Ja dift~nte. Para tal, 16 a 
lmplantaç.lo do profi14lonallsmo, de Que 
.tOU (ervoroeo partld6rio. Nio me repua· 
narla abrftçar a cureira do Cut.c_boliata. 
orofiaslonRI, desde que a reauhunentA­
çlo dttto modo de vida me aUe«Qra.ut 
o futuro. Como e-u, pen.um muitas ctn· 
t.enu de camaradu. •alo~ 6ptlmos qve 
com trefnot conatante& t preparaçlo 
lnttn.a. sorll\m elemento.a de nomeada. no 
llrmamento do futebol, mesmo a.J~m.fron. 
telru.. Com o 1J1tema actuaJ, J6 muito 
M fu... acredite. 

c:Sobr~ a tática do W M', devo eon· 
fe11ar-lhe. que a reputo de "6tll, ma9 não 
4 d• minha predilecçio. Gosto de jo~ar 
livre.mente, maa claro, com um filo certo 
e determinado. servindo OI companhei~. 
QQe o mumo 4 dís.er, a equipa. da form• 
mftta llCOnMtlh•vel e convenient.e. O 11 ... 
ttma W M acorrent,a,..no1, amarra-no1. 
Pa.uo °' Jol'OS lnteiroe de auarda ao 
advtrdrlo, o que , ... um supUclo. Con. 
tudo. dlKlpllnadamtnte. obatrvo u d• 
termln&çht e cumpro, como me compew. 
11.1 lntruç&s dadu pr~viamen~>. 

- Impreta6ea eobrt o Campeonato 
Nacional ••• 

- Que vai 1e.r mowimentado, - r .. 
dara-uiu-no1. Tenho lldo noe Jornais. oa 
nomes do1 Jogadoree cuja trRn1fe~ncla 
JA foi autorizada. Todos 01 1'rupo1 .e 
ProcuNm retorçar, criando maior horno­
atneldade t walor. Ainda bt.m. Mesmo 
oa da Provfncia. não dea.ouraram o 
flllUnto. ~ pena Que hRja clube&, <'-IP(!· 
clalmcnte na I Divido, Que não pouam. 
POr diticulade. de dinheiro. manta cm 
actividade. categorlu HCon.d6rlu e de 
c:JuníO«I>.• o futuro do no•fO futebol 
•erla mftfl promiuor. Quanto ao dube 
mnJt apetrffhado, r<"-1pondo QUc se me 
aftJtU.ra Mr o Sporting. A linha avan­
çada, com o ttlor~ do Pach..co Nobre, 
Mrl. um caao multo •'rio. ee o Jesu1 
Correia PA11ar pari\ o centro. Rest• 
111ber como scr-4. conatit.ufda r\ defesa 
•tm dúvidR, mala frau... ' 

- Uma ó.Jtima otrauota. CastelA. 
Como se POrtará côa Beltnen.HP '! 

- Confio numa boa. c.las.sitluçiio. Te­
mos uma defesa e mela detetá aegurae, 
Que te enundcm multo bt.m e lutarão 
de principio a fim com cgarru e con­
vkçlo. Rttta u.ber ccmo aeri const.it:uida 
a linha dianteira. Augusto Silva. um 
treinador competentluimo e prcst.lgio:JO. 
que todo• eatJmamoa e adrniramoa. sa~r• 
dtllMa.r o com.partimento ofenaivo a 
contt-nto de todos e de acordo com .. 
necessidades da eQUiJ>A. cOt BelenenHI> 
de•te Rno tor' multlulmo dlterente do 
Que actuou rm 1949-60. . 

Aaradf'ttrnot e reUr'-mo.noL No com· 
bolo. remc.morAmos o atle nos fora dito. 
com ponder•çi\o e •incerldadc, por estf' 
1·nonz m01.leAtO. mtl.íf tlprumndo. <iuc sabe 
o Que qurr e é Mm rt'~clo de dc1mcnUdo, 
~~ê~aa bollt ce.rt.e-&U do fut.tbo1 J)Or. 

PITTA CASTELEJO 



"CONFIO 
e espero agradar'' 
diz com simplicidade 
Francisco 
que veio bo Leixões para o €storil 

iRANCISCO, 
"' 11rio do 
Wóupara o 

E1toril 

! 
N ~.~:°í~:,~::d~:'º~tod~ '}l .. ~: 
• nal. U uma •n4rstca reacção 

opereda na1 1\ltlmU jornada.a 
pGde a.lutar o ttP.etro doe doi1 6.ltimos 
l\IPl'tt. 

Elta •POC&. p&NC• Que tudo correr' 
de maneira dlftNn&.e. A cu.a •ti &n"U* 
mad.a.. o ambltnt.a 4 outro. e trabalb.a·se 
eocn entwlumo. 

Alauna josadoree novo1 tamWm wr­
l'iram. numa ttntatJva de rvnediar os 
pontos mai1 fracoe do a nipo. 

Um delM9 fut.cbollttu 4 Franclaco 
VUacova Que aJlnha•a no Leixõa. Chico, 
como todo• o conhecem, Unha nome na. 
~Tld& Olvltlo. A exceleni. cl...,..lflca· 
~ alcançada pelo clube port.uenae no 
último Nacional fol devida em parte à 
excelente colaboraçlo de Fra.nciaco. Já 
o vlrnoa treinar no Eatorll, e lmpreg.. 
slonou·noa a tUA for~a e e1Jxmtaneida.de 
de remate, e o IOU marcado e1pfrlto de 
luta. 

Era Juato realata.r u1 1u.u primelru 
impreuõt1: 

- Tenho 26 ano. • Joao futebol bÃ 
u.n.a Mia. Olthnamente, tenho alinhado a 
extrtmo--t".&QUttdo. lugar que ttJ)tro de-
1empen.ba.r no meu novo clube. mas as 
mJnhu 1>rtftrfnciu •lo para interior 
do mamo lado. 

- Porque abandonou o Ltl.x6a ! 
- Flura.m·m• uma propoe:ta para vir 

para o Ett.oril. Em Lclx6a eata•a dt-tem· 
Prtaado • a6 podia contar com oa pf'é. 
mlot cto. jo~ Por tuo vim. Tenho 
a.rora um emprtiro, e alfm diuo orde. 
nado como Soca.dor. 

- Etsara qrM9ar 1 
Chico wm UmA exprestio de coa· 

fiança: 
- Com certua. Nlo Htou ~ para 

out.ra colt.A. Con fio em mim e creio que 
me fixarei na primeira cateaoria. 

- E nlo oatr-anhou a mudança de 
t.mblente e amlsadea 1 

- A camaradaatm ' excelente. No en· 
tanto quando vier ll minha mulher e ff 
catroio alnd" mt atntJrel melhor. · 

Uma tran1lclo: 
- Saudadff de l.Alx6" 1 
- AJ.aumu. H' coltu Que nlo H n-

que«m com tullld.ade. .Ma.t preciso de 
olhar "'ª minha vida. e nio hesito. 
Ettou no Eltorll, t t into-me perfeit. 

mech~~ rffOrda, QVUI lutnalvt'lmente, 
a.J.auM tpla6dloe da carreira do Leixões 
na última •DO(•: 

- O ano pall&do o meu clube teve 
multa inCtllc:ldade. Calcule: pnhámos 
tril jogo• ao BoavJ1ta, e nlo fomos à 
faH flnall 

A•11<:t'lo d{> uitif1Uh1cia, Na tribuno. d~ lumru., o 
/t14111utor do1 DHporto1 dr. SaUnar Carr-'ra, o 
Gov~rHador Mílitor, brioadeiro Aya.la. e o del111ado 

da D. e. 7'4l Madeira-, COJ). llomem Co•ta. 

f
"""OI ftll• o conjunto dc drcunatJnciu que 

pumiUu a rtalisaçio n.a Mad~ira do 
•·• Cam1>«0nato Nacional de Voleibol. O 

wrupo l\lochal\"nM que na época pusads M 
dttlo<-ara ao cont1nente para dispuu.r a pro,•a. 
o con.Junto de ruultado1 obtidos n.a Uha oor 
ocullo du diYtn&I ant..rioru visita.a de do· 
bn • Mlec~ ll1boet.u, haviam provado clUR 
de Joco aurlcltni. para av"1iu.r tal lniclal.iva 
e preNupõr rija oompetlclo entre 1ocaJs • 
vl1ltantc1. 

A 1•ie&lldnde nlo de1mentiu esta hlpóteae e. 
tml1ortt. '" dua1 prlmelraa jornadas do c&m• 
l)t'«>nAto ht\,fam Rrlrml\do de maneira incon· 
tud.vel M 1uoerlorldade dos continentai1, a 
Npllc:A doe &'TUl)OIJ madeirenses, ~rincipaJ. 
ment.e o N &C!lonal, foi de roolde a delxar de 
p4. at4 ao \l.ltlmo dia. a ttpectatlva por um.a 
1.dml111vel 11;1rprffa. 

Surpr9& houve loco no primeiro encontro 
do tomtlo. com a vitória alcançada peto Li• 
boa Clnúlo aobrw o T~nico, após cinco par-
1.idu de alto nlYel Que entv.slumaram a ault­
t.l.ncla ~ M S>Odtm du.if'lcar entre as mel~ 
ttt t-Xlblc6t:a ttsrl1t&du por ;-ruPOJ DOrtu· 
iru~s. 

O ... ultado foi de 4/15, I&/$, 8/1!>. 15/12, 
lS/11 f! dttldfu-ae a lavor do Lisboa Clniaio, 
embora ooaaa parecer paradoxfl.I. na quarta 
Nir-tldn. Qu,.,nrlo, ao1 10·9 a favor dos glnaaia· 

''"' u Arbitro Crnvclro loP•• •xpulsou at<! ao 
(11n da vurtlda. o capitão da equipa, M•rio 
Lemo": o lC'Uh>c uilrnulou extraorJin:'irlamenle 
01 JowatlorH, srransceou-lhe.a o Cavor do p(ablieo 
~ abriu o caminho da vitória. 

A entrevi1Ul aproxlma-M do fim: = ~~~d~al~'!Jê:~n9Êmno~i=~~a,r~ 

8oMifkio reftl4to. ª"'° bolo; o.o 
lodo. Jaime DMa.rte. E'" /re"u, 

Joio Pai1, do Ticttic.o. 

No uut.ro tncontro da Jo.rl\.àda. entre 
01 aruPO• madell"ent;tt, o Nacional bitteu 
o Rtnl Vitória por 15/8, 16/1 0. 11/15. 
l G/9. mt\• o Jo~o foi tão frt\oo. t.ilo mau. 
c.iue nlna·u~m põde ncredltti.r Que corre~ 
oondnM Jl.Q Vf'rdad.:iro vaJor da.a equt. 

1>••· 
ECectl•amente. na 

ronda te2Uinte, a 
verdade definia-te: 
unbora batidos ftm· 
bort oor 1-0 ( Lilboa 
Cln4•fo·Rul Vlt6rla 
1:;, 10. l'i/8, 1$/10 t 

l'«nleo • Nacional 
U/I. Vi/O, 16/111 
o. trtuS>Ot do f'un. 
chal as:lram mAll 

em ncordo com o qm· 
dtlea •e t:toerava, ora 
gRn l1nrnm e o n v e. 
nlent-0m('nte a ddcaa 
• c:onit ... liCUlram AOf 

t u r t i.: • n•lvt:T"drlO• 
rúpllt<A. v1 t .. rn...., Nlo 

çlo de podettm vencer, S>Or C'arinda 
d4 acelo oten.al•a; no voleibol nio te 

t'Ot\MV\M pnhar Mm atacar e a ea,.. 

pacldade atacant.e doa tunch.aJeftM9 Coi 
na "alldade HCU&a. No Vitória. ai:>e­
nu Mirto Bl1coito ' •~1>t1vel de 
maf'C'ar pon(()a t, no Nacional. Rui 
Henrique. ,.,erde-u poder e Fernando 
OllYelra ~ Jtma•iado irre8'U1&r Por­
que - ' do admirar como &Inda lhe 
nfto corrlclrttm o defeito - :a.o.Jta à 
boll\ tora dt tcmPQ. 

No deacnvolvlmento do Campeonato 
re11l1tou•1C " curiosidade de, e.nt.H 
Qu.atro equlpM, trf. atinsirem o tlm 
e.moata.da1 \:m pontos. obripndo lb-
1tcamen~ 1\ um torneio 1upltmentar. 
O Naclon.J c:h~u mesmo a dar a 
Mnaae&o iilc vf'ncer. depoia de ter der. 
rotado brilhantemente o U.boa Gin.6 .. 
aio. loco a eeirulr l vitória dot ai.na .. 
atatae aobre o T6cnloo. M'u uta•a n­
crtto 1 Na /i....t o Tk·nico derrotou o 
L11boa Clnúlo por S·l, a,póa um joiro 
eml)OIR'tmt.e, conanando o tftulo, pelo 
mcno11, por mai1 um ano. 

P""" concluir e.rtaa breves noUll 
a11ln11.lartmo1 o lntel"e•se demon•t.rtvlo 
pelo público, acorrendo numt:roso "'"' 
Jo•o• e o carinhoto neolhlmento doa 
dcsporti1ta1 madeirenses que cumulam 
d• at.enoõe• o. volelboU1tu viait.antes. 

SALAZAR CARREIRA 

ciam 16 t,..1 ou quatro, e o treino não 
puuva duma brincadeira. Aqui nlo. 
Treina-ae a eótlo e com rlsror e inten­
t.idade. JoM Mota, o noato orientador ' 
um técnico competentfNlmo e duma. 
acentuada amabilidade para com · os jo­
gadore1. Nunca H lhe v& um gesto de 
enfado •.. 

· O V o' M A L T 1 N E " alimenta e fortalece, 
.,endo também uma bebida muito agradável l 

Uma 61Umn. otrsrunta: 
-Planotf 
- T7abalhar. trabalhar muito e sem· 

pre com vontade. Muuel·m• outro dJa 
Ugelramtnte num tttlno. mas aem trra-. 
•idadt. Ao abrir da fpoca Ktatti apto. 

A Sorte do Joao ditar' depoia. a se~ 

w~a~ia1 toram u prlmeiru implt&llÕH 
co1'eecllclu f>Qr Ch1co, um Joca,dor que 
velo de l.Atx6a • ettA diapcmo a marcar 
a sua ptHt'nça e:m Liaboa. no Eatoril. 
OxaJ• o con11aa. , 

A. J. DE FREITAS 



CARTA DO BRASIL 

CAMPEONATO CARIOCA 
l!#pe~l•I par a STAO/UM d e .... o r epreee.nta_nte 

CA!'IDlllAS ALVAR EZ - • lo do Jono /ro, ~I do A11uto 

O 
Campeonato Carioea de f"ut.ebol 
u~m agora apenu. um coman­
dRnte: Vasco dtt. Gamn. A vlt.6rin 
a todos os t1tulos m1urnUleA sobre 

o llnngu. a lcimdorou os cruzm1\ltlno1 ao 
vrhneh·o J>Osto da tal>ela, m(õrecldAf'l'H.~nt.<:. 
A lulu trovada no Estii.dlo M unidlHll 
JJC'rllnl<' uma RSsistêneln. t'omvuUHln cm 
"Cl"C'A de 80 mil PCS80AS foi f(l'IUldio_,ft, 
epitu mesmo. Oua.s equipai <1.UC ~ l"QUÍ· 
YMlt•rnm durante 90 minut.o4' em oue de~ 
fiamm todo o .abor eoniido nu lm1>1'0-" 
vlRA~ J)Or parte de una e no ('Onjunto 
por parte de outros. E&Quemu forttm gi. 
a.ado. cm Que não seria detdenhada a ru· 
brita ~los mais famotoa ctloreu'p. 
Trl"nSJula('ões magnificas em Que -
rnõrment~ por parte do VAtco a bola 
~-ornmdo maia <aue o homem encontrava 
.i~mor<i no posto o :seu «dominndor:t. J<r 
U'ndn8 u meio cRml>o de umn b<:lczn lnex· 
ft'(lfvt"I crindaa r>0r esoo !enómeuo uuc se 
f"hnmn Zizin ho. Colos es1>ect~lcu lnriea como 
o terceiro de Ademir. o cDinbo Urnneo>. 
('RDRl de sõsinho levar a iUR f'Qulpa ii 
vitória. Luta titânica de duAt defca.as 
vlrla nu11 leais com predomfnlo paro 
AUICU•lo e Wil.son impre111ionantes dt 
reaularldAdt. A tudo ialo ... l1t.imo1. 
J>uranu.· t*O minuto6 não dnt"Ortinamos 
mala que l~es ~riodos de domfnlo para 
c1unlc1ul·r dü bandas. Na. últlmo1 vinte 
minuto• da peleja, o Bnng(a tentou a 
r\."l\<"ÇÃO e pretendeu dnr cballc• na t'ACA· 
1lumln•. mns Quem. f!le divertiu foi o 
VnM-O <t\IC 4V~1Í\.ajado no plA<"Ard<i, con.11u­
Mlu. o f\_"fllo. <.~ ~mJ>Ó. faz-Oru1o um J)Ouco 

ft\).t('~~~~~<iÔ ele · 3 a 2 refloote J)Crfoi­
th1!!.lmAmente o que foi o enoontro. O 
Vtt"<'O foi g1"ande vencedor. ma1 o BAngú 
mt.-... mo na derrota foi umA óplima 
t<flUil)A.. Jndiscuth•elmente, O futebol guR­
nabarino tstá enriQueieido com a aua 
valori&Rção. Quando IOOos o.1 outro• •Ir•· 
vtua.1n ltr&'\'et crises SU1"8'e Pl"ffl.atnitnte 
um dube suburbano l>Anl dar luta ao 
mAlor plantel brasileiro. 

O Fluminense e<>ntinua nn mó do baixo 
dt· 1>11rcC'rin com o .Flamengo e o Oota­
fouo. 

l)Jilu-tie em Álvaro Chaves <l\IC a &e· 
(IU~nt'la de emvates ia ~r Quebrada. E 
d(• fRcto foi..o •..•.• mat não rom um& vi­
tória. 

O popular América. hoje it 1empre 
.-on1<idt·rado o desbravador d09 tamtnhCMJ 
do Vt\..lot'O da Cama. JiQ.uidou f'Om aa ..­
plratõea doa trico1ores impondo-lhes um 
revn t'Ondudenle. A hora ('m Álvaro 
Chn.Yt'I f de desorienta('ilo e dt"•Anlmo. e 
t.-.~nttt·•t> de qualquer rormfl fl conqulstl\ 

de novos el<·mitntoe para reforço da 
equipa. O 1\m4rlca aurge-nos este ano 
com cünaue novo• e dlsoosto a conquis­
tar lugar de de1tn<1ue. As suü vitórias 
sobre o Botfttogo e F luminense e o em· 
JHlte frente no M11dureira, adverilário 
diííeil quando Josrnndo em casa eleva­
ram-no no sei;rundo lugar da t.Rbela. O 
u·abalho Incisivo dos orientAdorea da 
«1uipa comc('a 11. frutiCicar. Muito ~ 
~spera ainda doa \eu1 edorçadoa 1>ro. 
fiuionaia.. 

O' f1amenao foi a cTABA> dos Bari­
ris. e21teve stAnhando até aoa 88 minuto.. 
rnü acabou ct'dendo o empate. A equipa 
nem melhorou nem piorou. Existe ali 
qual(luer coiaa n 11erturbar a harmonia 
que deverin exh1tlr noa divca·sos secto~s. 
A ínlta de um ~cnlc.~o deve ser a n\7..UO 
principal d1\ coofu1:u'\o exi1;tente no De. 
1>artamento 'l'écnlco. 

Quando n llnh1t nvançada manobrn. 
Côm dcdüo e vRlor 6 a defe$1l que fra· 
cass& e vltt-vera.R. Contra o OlariA, 
magnifico pelo t•Pfrito de luta eviden­
ciado o quinteto Al.ftcante rubro-negro 
toube acertAr. t>e'la primeint vez. com o 
caminho do ao1o. mu foi a defesa Que 
anteriorment~ havia demonstrado um 
oonto alto de ftCtuac:lo Quem claudirou. 
O encontro rol movimentado e ofereeeu 
bons IAnces de futebol. O instreüc> no 
.1<1amengo de CAndldo de Oliveira como 
t6cnico dl\a i Ul\Jt cquiv{l.s bastantes 
benefícios trnl'A n.o cmnis querido do 
Brasil>. 

)Juito 1>0uro1 {.'Sptravam o suceilbO do 
8onauce580 h>AMe a euforia) frente ao 
)ladureíra. Senhor 11.bloluto do fa'\·ori­
ÚSIDQ o trl~lor auburbano foi a Teixeira 
de Castro l)fnaando em tudo menos na 
s>ossibilidAde dft derrota. Mu ·o homem 
pensa e a bola dita ... os resultados. En­
contro fraco! 

Por último o.Botnfogo. meamo jogando 
<:m cau, ni\o con~sruiu mais que a vi­
tória uell\ Ul.ngent.c, frente ao bisonho 
S. Cri&tovão. Com uma equipa onde nAo 
apareceram 11.hcuna dos titulareg o alvi­
·negro não ofereetu .upeeto& de reale.e. 
A tática adoptada de bola para a frente 
de quaJqu~r forma dl& btm da desorltn· 
taçio exl1tent• em General $e'\·eriano. 
O S. Crl.1tovão RfinAndo pelo mesmo dia­
pasão vem-se Afirnutndo como o con­
jllnto mai• rrRCO do Campeonato. Foi. 
enfim. umn nnrtlda ,1ue não a.wndou. 

B ~~ fl 
-

Um filme italiano 
sobre futebol 

EM Itália acaba de dat'-se 
a última manivelada de 
um filme sobl'e fu~bol 

que, mesmo antes de cotTer, 
está a suscitar o mais vivo 
in~resse. 

O argumento é a história 
de um aficionado que se tor­
nou rico com o Totocaleio 
(prognósticos). O filme le­
vará cerca de duns horas a 
exibir-se e nele participam 
as equipas de honra do Ju­
ventus e do Roma. Desta ma­
nci1·a a película vale também 
como documentário. 

Está a fazer-se cm Itália 
uma grande publicidade deste 
filme. A sua estreia dar-se-á 
quando o Juventus, campeão 
de Itália, efectuar o seu pri­
meiro encontro, a 10 de Se­
~mbro próximo. 

NOVOS VALORES DA NATAÇÃO 

Nn temporada em C'Urto. no c l•"tkÜ\'RI 
de .Abertura>, "ova vitória, \l('•\A vn no~ 
GG metros-brutos.. lll"fn('lplantea. em 
&l ,S •·· No festival romtinoraUvo do 
anlvrnário do Enoril P'1'1•, triunfou 
noe 216 metros-bruÇ011, l.'m 3 m. 27 s.. 
Na ta( a e Oia Olímpico>, J)ArtlC'iPõu em 
iaURtro e&lafetas. três dna t1unh1 gnnh.ais 
l}\'10 1.-Àtoril. E na taça e Fernnndo ~acn­
clurA-t tn parte do elenw e11torlll1ta ven­
f"(•dor dos S x 66 metroH. tr~1 tstHoK. 
orirwiphrntes. 

Como 1>ormenor t Ul'ÍOIM>. r·c1ih~tc4&e uue. 
t1Ut1ndo dn vislta do PMl'IM Unlvcrsit(' 
Clube, nl\. él>O\"a pusadn. Vntiro dA. Silva 
RH.>eiro. foi convidado pnrn mu·tkipar 
nn l>rovR de 100 metro ... bru(o11. <'1bai<"O. 
<'rf'<lit8ndo·se de 1 m. 28 •·· 

Dotado de exceJentes C'.'Ondi~ par:\ 
o 4.bruÇOtH:lásfico>, bom t>11tHl•t.R. Vaero 
dA Sih·a Ribeiro tem ~\ •u.a f~nte largo 
futuro. tudo l('vt'ndo A tr('r uut.: vtnha 
1\ ()('Upar n& natação oor1.uaut11a luaar d-e 
intont.dtivel relt'\'O. 

A8Rf;U TORRES 

o BENFICA 
ESTÁ DE VOLTA . .. 

A 
O cabo de uma dig1"essão 
de quarenta dias pelo 
continente africano - pe­
ríodo de tempo que ser­

viu muito bem a provar às gentes 
do Benfica o valor da projecção 
do seu clube cm ~rras de Angola 
e Moçambique, e como é admi­
rado na África do Sul e no 
Congo Belga - estão em Lisboa 
desde anteontem os campeões na­
cionais e latinos de fu~bol, sau­
dados à chegada pelos seus nume­
rosos adeptos e simpatizantes 
com ic.lêntica vibração clubista à 
q11e havia sido patenteada na 
despedida, cm 25 de Julho, no 
mesmo local. 

Saudados apoteóticamente pela 
população de todas as terras que 
visitaram; acarinhados frnt~r· 
nalmentc pelos metropolitanos 
que nas pingas africanas alimen­
tam saudosa recordação da pá­
tria distante, os homens do Bcn· 
fica voltam satisfeitos e felizes, 
inundados pela alegria sã de te­
rem cumprido a missão que se 
propuzeram de levar aos despor­
tistas de além-mar o amplexo de 
seus irmãos que os não esque· 
cem. 

Com a publicação das últi· 
mas fotografias que documentam 
a pasagem do Benfica pelo con­
tinente neg1·0, registemos também 
os resultados dos derradeiros jo. 
gos feitos pela equipa dos «en­
carnadon: empate a uma bola 
em Nova Lisboa, no dia 27 de 
Agosto; vitória por 10-3 em 
Silva Porto, no dia 29 e vitória 
por 3-2, novamente em Luanda, 
no dia 1 do corrente. 

Recapitulando: o Benfica fez 14 
jogos, dos quais perdeu 3, empa­
tou 1 e ganhou 10, com um total 
de 57 golos marcados e 22 sofri· 
dos. 

Quanto a troféus conquistados 
ou recebidos por oferta, também 
o Benfica pode considerar-se sa­
tisfeito, pois é valiosíssima e nu· 
merosa a colecção dos que vai 
fazer cing1e~sar, na sua riqufs. 
sima c Sala das Taças>. 

O F. ~- D O PORTO NAS FESTAS DE LAM EGO 
# 

P . «; . do Por••• s - Sportlnti C:: lube d e Lamego 1 - 'l'a/,"f!':; $C po.rsu rl1:.er imp>·Uµricv111:11t.e~ IJl·t.S f'om t'trdwlt '!'"' '""''e f:IWOUlrO rli.~­
Jl«lado a 27 de Agwta foi o primeiro da temporat/11. O rmnpeiW do .Vorte pt1rl1ri11011 nu• l'e.tas de J.amtgo, rr>l<1hora11do 111 ''°'''""'!!"'" 1n-r>ltlila ao trei­
nador do grupo local, ./ari11ta Mestre. O grupo t•i1ila11te apruen""1-se r""' $tr<Jfim (do Boaui.l.d) e L'at<>liu" (1/0 Tir.e"'') < q.w/1ou m•re,.idamenlr 

I'°' 3-1. Publicamog OI grupo• que jogaram: à uqutrda o F. e tio I orla e cio outro ,,,,,,,o Sp<Jrti119 Clu~ <lt lw11t90 
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NATA Ç Â{ô 

Os campcooatos oaciooais 
~õisputaõos cm Coimbra 
A S Pl'OVllS máximas da na­

tação lusitana, disputadas 
na piscina municipal de 

Coimbra, 1·eunindo a inscrição 
das quatro Associações do conti­
nente - Lisboa, Coimbra, Porto 
e Aveiro - patentearam ampla­
mente, como, aliás, era natural e 
lógico, a superioridade manifesta 
dos representantes da capital. 
~ão houve, de facto

1 
como em 

1949, no mesmo cenario, despi­
que inter-regional. O Porto viu-se 
privado dos ii·müos Guimarães -
de Abel Araújo, principalmente 
- e Alfria Maria l''iel não com­
pa1·eceu desta vez. O Funchal não 

M.INUE/, DE .ti.ME/O,\ . nadador 
do Sot1tc:i Cloro. (/Mf" u rcrelou como 
1>rati('Q"t' df' l.ol'QO /tduro. ao bater 
o ruordf' nadonal da ••"1 C"ategoria 
no Jt"r<l&.'d d• 100 Mcfrot br'NCO .. fo -

zotdo ••"' tt-ml>O Ôf' rhll"e 

nos enviou os seus campeões que 
tanto animaram as competições 
máximas nos últimos anos e o 
cás> conimbricense não pôde lu­
tar, agora, em pé de igualdade 
com os campeões lisboetas. 

De fol'ma que, os cnacionais> 
de 1950 ca1·acterizaram-se, antes 
de mais, pela superiol'idade dos 
nadadores da capita l, com relevo 
para Guilherme Patrone que re­
petiu o seu triunfo de 1949 nos 
100 metros-livres e conquistou, 
também, o titulo dos 200 metros­
-livres. Fernando Madeira - o 
nadador do ano - conquistou os 
seus primeiros títulos nacionais: 
400 e 1.500 metros-livres, supe­
riorizando-se brilhantemente, tal 

como nos cregionaiS>, ao antigo 
campeão Baptista Pereira, na­
quela última prova. João Franco 
do Vale repetiu, também, o seu 
triunfo de 1949, ainda que em 
marca modesta para as suas pos­
sibilidades, merecendo, no entan­
to, relevo a actuação de Eurico 
Rocha Surgey. 

Albano Fidalgo de Oliveira -
valoroso representante do 

Estoril - inscreveu pela pri• 
meira vez o seu nome na lista 
dos campeões nacionais, triun­
fando nos 200 metros-bruços, 
clássico, logo seguido de outro 
jovem de largo futuro - o repre­
sentante do Adicense, Arnaldo 
Santiago. 

Depois de Abel Guimarães -
vencedor dos 100 metrçs-mari­
posa, em 1949 - esta prova 
conheceu, na sua segunda edição, 
novo campeão: José Inácio Bor~ 
ja. Saliente-se 11 masnífic~ tÚ!ln~ 
po> de José Bor'j!I = l fu,. U .€ .. 
e quo o trás, assim, ao p'l'iméifll' 
plano da nataçiío portuguésa: 
Com efeito, nii<t faltam qualidli: 
des ao jovem I'epresentahte< dó 
Algés, sem dúvida um dos lrla'i§ 
valorosos da moderna gerá~ .. 

Registe-se~, também, a vitória 
do Algés e vafundo na estafeta 
olímpica de 4 x 200 metros-livres, 
com Borja, Vale, Patrone e Ma· 
deira, e bem assim, a actua ção 
de a lguns nadadores que, não che­
gando a campeões, atingiram, no 
entanto, boa craveira. Estão 
neste caso, Eurico Perdigão, Bap­
tista Pereira, Vltor Lopes, Eurico 
Rocha Surgey, Luís Lopes da 
Conceição e Arnaldo Santiago. 

Nas provas femininas - dis­
putadas, apenas, por nadadoras 
da capital - Regina Deniz Men­
des, Fernanda Silveira Cunha e 
Lucilia Angeja chamaram a si 
os respectivos títulos. 

Um nome, no entanto, merece 
urna citação especial. Trata-se de 
um nadador que, não tendo par­
ticipado, ó certo, nas provas de 
campeonato, obteve, no entanto, 
numa corrida complementar, um 
ctempo> de real categoria - o 
melhor que se obteve em Coim­
bra. Trata-se de Manuel Almeida, 
o jovem cprincipiante> do cSanta 
Clara> que corrou os 200 metros­
-bruços, no excelente ctempo> de 
3 m. 5,G s., apossando-se, assim, 
do recorde nacional da respectiva 
categoria. Trata-se, segundo le­
mos, de um produto de Luis Lo­
pes da Conceiçiio. Parabéns, por­
tanto, ao atleta e ao treinador. 

Coimbra viveu mais uma im­
portante jornada natatória. A 
avaliar pela excelente matéria 
prima apresentada nas provas 
complementares, Coimbra neces­
sita, agora, de resolver com ur­
gência o problema da sua pis­
cina de inverno. Assim, a prepa­
ração dos seus elementos ganhará 
novas possibilidades. E a cidade 
do Mondego transformar-se-ã, 
por certo, no centro a que tem 
jus e que a natação portuguesa 
tanto necessita. 

7 

As "SENSACIONAIS" 
aquisições do Inter­
nacional de Milão 

Os clubH ltall•noe entraram 1" 
tempoe dt-'<'idid&mente em de­
l('nfreada torrelrn de impor­

taçti.o de JOkl\dONI. Todos à porfia 
11rewndem l'll>l'('tentar melhores a.oui.-. 
aiç1Je11 uni cio que o• outros .. . Mas 
o Interrrncloonl tio Miião prepara­
vo.-ae DIU'A uuunr ~r eima de to­
dos! Ao nwnoa conaeauiu o uu 
obje-eUvo no1 domtniot da pubU­
cldAde. ('•l)alhnndo tcnaacionaia no­
tklRa de trantferên('la1. ltfes.mo não 
~ contirmAndo e: tn, o meio aai· 
lOU•tl(> 

O Jnternnt"lonnl p6e a correr 
h1wtr t\~aurndo nRda maia nada 
menoa do <1uc o t'Oncurao dos ~­
gulnte1 «•N1 mundlnlmenté conhe-­
cido11: Mo.-tcm.cn, do Blnckpool, e 
Uoaie. do Arsenal: St..ecl, do De?'bY 
Country: Oat.M>rn, do Barcelona; e 
ainda 01 IUl'<'OIJ, ''erdndeiras ma.ra­
vllhu, Skoahnd e Hansen. 

Por hno ou l)Or aquilo sucedeu. 
POrlm. o inevltAvet; - nenhum 

:J:t&,m;:t:~~~!r:r:. vzt~:O~r!: 
ft.rlndO .t. tnimauil'ídade dos seus 
thlbH e dôo ..,.. ~.1 ... , ~lu se 
f§tl• fNnaf1rl~af M confinn.u-­
#rr; - o Jntffft4ciona1 de Milão 
flc~ia quaiw H\ftnC"lvel, dado que 
etn fnAt,rlll de futAol nio b' eQUi­
J)nti fftvtnch·tl•: 

CLUBE ORIENTAL 
DE LISBOA 

O 8oletlm <lo mil <1• AJrooto, do Clobe 
Orient.AI de L11boa. de QUt 6 dJrector o 
sr. Jaime António, ~'·e a amabilidade 
de tnal~r o bom lt'rviço prutado pela 
c$tadium. ao C"lulK". quando «-m fins de 
JuJho publiC''mcMI uma larga reportaaem. 
&0brr a vida da ('alectividade. Que. im· 
porta tt>r PNHnte. ~ hoje um valor que 
.e dt~tRt"a no <tuAdrf> dffportivo do Pais. 
Tomando boA notA de tãi.1 referências. 
rel\tirmsmot IH'll-' no.ta parte o de&eJo 
de, contlnunndo 1\ Hrvir o Detporto, não 
ea<1ue<'er o• racto. e as atlrmaÇÕ('s mais 
Mlient.ea dA vldR e expansão do Oriental. 
uma da• fn•tllulçõu mais populares de 
Lisboa e de f(l'Hnde projecção &ocial. 

Club~ O~ s portivo 
ÕCJ PóvoCJ õ~ O<Jrzim 

A dlrtttlo d•IA> clube agndoee, em 
ofi<'io. 11. '·alio&& colAboraçio por nós preso 
tftda à provA c:Taça de Ouro da Póvoa 
de Vanim>. Pode o tlube tont.a.J' sempre 
tom o n()IAIO ln~~. pois auim cum· 
primo. 1.1m dt"vtr Que ' grato ao nouo 
e-.. plrlto. 

HssociCJçao õ~ Putebol 
õ~ Hv~iro 

l>eram-no1 o prazc:r da aua vialt.à os 
,,.. dr. Joel, Crl•lO, Alberto SoulO • Jolé 
Ferrelta. da A"tt0Ch1.ção de FutAbol de 
Aveiro. Que. tom OI <'WDJ>rlmentos da­
quelA A...otíA(lo QUC H:mpre se tem di..1-
linauldo pe-lo 6tudo doa problemas que 
resl>eita.m ao fuwbol port-u.gu&. nos fta. 
nun tnttts"A dt wn artt1tico prato come­
morativo du cbodu de prata> d• refe­

rida A~la~lo. 

A GLORIOSA 
INCERTEZA 
N Ã O nos par•ce que 

possa classificar-se 
de exag ero considerar A I­
varo Dias como o g lorioso 
vencido da prova de Bru­
xelas: vitima, em prlmeb o 
lugar , de um r11gula m11nto 
caprichoso, depo i s d a 
classlca Incerteza do des­
porto. 

P ela letra da fórmula de 
disputa dos campeonatos 
doll concursos, os parllcl. 
pantea deviam 11ufeltar-sea 
uma prova de apuramento, 
na qual neceasltarlam de 
atingir um mlnlmo para, 
no dl<J. srgulnte, participa­
rem 11a final; os o rganiza. 
dores, Ignoro porquem olt­
vo, aboli rama ellmlnatdrla 
no triplo-salto. m as man­
tiveram-na no salto em 
compr imento, prova onde 
o número de concorrentes 
era Igua lmente reduzido. 

Na prova de apuramento 
apenas quatro sal tadores 
atingem o mtnlmo, en tre 
os quais A lvarv Dla11, ao 
p rimeiro em•aln, H claesl­
flca com 7, "' 82, a melhor 
marca do d ia; e, perante 
a penúria dos reeultado11, 
quatro ealtadore11 mais 
sao pescados do lote res­
tante, admitidos na final 
com Iguais direitos aos 
que satisfizeram ao pre­
ceito regulamentar. Mais 
ainda: os sallo11 da elimi­
natória 11ao contam par!:I a 
final e, no dia seguinte, o 
campeao portugul.s In fe­
rioriza-se por qualquer ra­
zdo, nao consegue melhor 
do que 1 melros, a sua 
p ior marca do ano e fica 
relegado para quart-0 lu­
gar, vendo con s ag r ado 
vencedor um adversário 
que lransp6e preclaamenle 
as m,..mo• 7 ,92 qu• ele 
pulara na vé•pera e, no 
tercei ra posto um daquele• 
que fôra, ulldo sem haver 
alcançado o mlnlm o Im­
posto pelo regulamento. 

A sorte fo i multo Injusta 
parn A lvaro Dias, o me­
l11or atleta d e 1950 ; mas 
as nossas prevls6ea cum­
priram-se uma v•z mais, 
pai• ee claeslflcou em B ru­
:-.-elae entre o• cinco p ri­
meiros da sua p rova e fi­
cou d cmonelrada de ma­
neira lnao(lamáve l que 
po88ul cla111e para poder 
le r s ido campeao áa Eu­
ropa. 

SALA Z AR CARREIRA 

com ,/!u.mlete 
não há más 

li FOTOGRAFIAS li 



'l/o ;0110 d4 pure•-ho-ntn•.f vcri/icov..•• G •eo1dttU' t'CftO f)itoruro: o 
J7't#ÍC:OftQ Shr<>edfl'I' c:Uvolve Cl bolo C0'1t 01/oroo • cai, tt4o eonatuwit•rl• 
• uv ee>mJ)tlnhcfro, ta.mbdm e.forca.do • om tit"'1-ç4o critico, 04"Nho r 

o ponto. O rcewlléldo d4 pcire•·h<m1n.1 rclOlvea. o pleit-o. 

Em Forest Hills, a, Auttrália reconquistou a, Ta,ça, /Jaua, 
por i11termédio ®s seus representante1, JMk Bromwick e 
Fra,nk Sedgmcm, que sÕ-0 os primeiros da esquerda, um 
deles a,ca,ricilin.do o troféu va,lioso pelo seu aimbolismo, 
logo segui®s ®a a,merícanos Ted Sckroeder e G<Jrdna,r 

Mu~ 

.. !F ·: 
NOVOS VA~ORES OA NATA~ÂO 

Vasco da Silva 'Ribeiro 
do ESTORIL PR A 1 A 

brucista de bom estilo e largo futuro 

É 
ft:Hunente, baata.nte numeroao o 
n6clto de jovens praticantes de 

' 

natação aoa <1.uai.s. tm virtude dol 
retultadoe. ae pode •aticjna.r. aem 

ex .. ~º optimt.mo. larao ~ brll.bani. 
IUturo. 

Um 1lmpln relance eobre oe resuJtadoe 
ale-anca.do• por c:lnlc:ladoo e <Prlnciplan· 
ie.», demon1tra bem QUe, em qualquer 
dOI CfttUoo, a melhoria doa ctempoo 
eontlnua tm bom ritmo. 

O .,-opo 6 nume:roeo. Nlo vamo. &&ora 
enumerar 01 nomes de todol que o com­
p.6em. Mu dst&eamol wn. Vuco da 
$Uva Ribeiro, o exoelent.e cbruciata> do 
Grupo Oell>Orti•o Eltoril Pra.la, que hoje 
!nau.aura esta teeção. 

Vt.aco da Silva Ribeiro - que n.a. pri· 
metra jornada do1 Campeonato.a Reirlo-. 
nal1, Lrlunlou noe: 100 m~bruoo-. 
prlnclplant.e1. em 1 m. 29,2 1. - apren­
deu a nadar, ao1 oito ano.a de idade, na 
praia do Lagoal, em Caxiu. com o pro. 
feaaor Ant6n1o Borr.cho. 

Insrouando no Estoril Ptt.la. onde 
muito 1e um a~delçoado • proaredldo, 
oob a c!Jrecção de Alberto Aslahalo doe 
Sane.os. part!clpou ~· prlmelra vn. em 
provu de competJ~. ao. tft'14 anoe d• 
idade. num torne&o or•anJ&&do J>elo clube 
<'a Co.ia do Sol. E •tNOU .. M. dlra-M 
deede ji. da melhor ~n•lra: tendo dl• 
pulado duaa provu - aa meU-0.UY,.. 
e &a metro ... bru.çoa, - trh1.nfou em am .. 
baa. eom u marcu reaptetl·u.a d• 22.1 a. 
e to 1. 

Na tc\porada d.e lt.S. tntlo na cai. 
corla de clnfantJl>. Vuoo Ribeiro trhan­
fou em todu aa provu rt:tervadu l tua 
catesoria. not Ca.mptonat.o1 RealonaJ1, 
ou seja. nN de aa met.roe-bruçoa. coetu 

~5llv=tro~~:OC:;!," n2:. r:::O~':[:~oa :a':. 
~,..d, u;:.~:~"'J!: :~~.!beco!':i: 
ment.al'ft do1 Campeonatol N&elonala -
nt:IM ano dl1put.ado1 em L11boa - aJ· 
cançou o primeiro po1to noe 88 meiro.. 

A Ta91. Davl1 voltou a ficar na P«>Nt 
da Auttr'-lla, contoante a.a noau.a i.re­
•lta.a. 

Oa nof"t6.ame.r1cano1, verdadeiramente 
fora d• forma, deixaram-se vencer not 
trf• prlm•iroa du.alioa, apuar de terem 
feito scrandea utor~ot para dominar a 
corrente dos acontecimento&. 

O encontro inicial travou-se entre 
Frank s.da-man e o callforneano Tom 
Brown. Sedaman, wpro e potente, lim­
pou o primeiro Ht ao fim de 10 minu• 
toe, impondo um ritmo verdadeiramente 
c:lclónlco. No MSUttdo wt, Brown con­
lfl'UiU \tf:I ••cet>. equilibrou o joco t te•• tnreUcidade ao perder por 8/6. O 
tettelro foi um duelo violento de Mni· 
Colo f'm Que o auu-.Jíano M RVelou fe-
111. acabando po:r triunfar. com o rum. 
t&do de en. 

Mac Greaor. o ouVo eeleceionado da 
AutrfJla. entl'oa n.a pista cheio de con. 
fian(L Conhee.ndo a morosidade de Ted 
Scluo•d•r. l•nlo a r>6r-« •m u~. 11&­
cou a fundo. Conct.nUOQ.te para vencer 
por k"JIM>eko.t e enebrlado pelo rumo doa 
aoont.ec:lmentoe arrancou o primeiro #t 
l)Or 11/11. 

Noe eerulntn, Schroeder manifestou 
fadll'a embora lutaae cheio de •ontadt. 
11vrando 1ei1 bolas decisivu antn de 
perder, por 8/1, 6/4, eontra um ~u. 
d.rio pert.ln.aa • 61:1 srrande forma. 

O deu.tio de pares teve o dea!echo que 
eat.&va prevl.1to. A pattlba Bromwich· 
Sedaman dominou perfeitamente a eocie-. 
d.ade Scbro.der·Mulloy. obtendo o retul· 
lado de 4/6. 1/4, 6/2, 4/6. 6/4. 

O. norte-&Dl.,-icano. lutaram coraJo­
aamente contra o maia forte a,arup ... 
ment.o do Mundo e aucumbtra.m ao cabo 
de uma batalha prolonaada m.u de re-
1ut'tAdo evidente. 

Oa outro• dota desa.fios do torneio, 
meramente protocolare1 ji não tiveram 
QU"-lquer lnterea.ae e a Taça pa.uou paza 
oa aunrall&na., maia uma VH. 

R. I' 

-bruços e S3 metros-livres. e o .egundo 
no. 83 metro ... co1ta.. E no cFestival de 
Encerramento> de novo conquistou oe 
8$ metro ... bruÇOI e OI 33 rnetros--livret. 

Na 4poca de 19•9. na cate.a-oda. dt 
clnlcl&doe>. Va1co Ribeiro alcançou va.­
lloao conjunto de clauiflca~ótl e con.M-­
aulu melhorar, contideràvelmentt. oa 
MUI CUmPOP. Totalizou onse primeiros 
lua-art:• tndivlduaia.. e dol1 colect.ívoe. 
Elt o quadro dos MUI melhorei resulta.­
doa: da 'ooc• t.ran1&eta: SS metros-bruçoa 
- 2• 1.; 86 metn>e-bruÇOt - 61.8 a.; 
H mttrot-JGartpoea - 55.& a.; u me­
UO.ll•l'ft - •1.1 a.; 68 metroe-<!Oltal 
- 1 m. º'a.. 

Noa Campeonatoe IWsrlon.ala alcan.~u 
com brJlho o titulo doe 100 mt'l1'olf-.bru­
~o. em 1 m. 82.4 1.. E. quando doo 
Naclon.al1. em Coimbra. numa Pl'OT& 
eomplcmt:ntar, Vuco Ribeiro fixou o 
r-ecorde da referida dl.t&.ncia em 1 m­
S0,6 a. Eate «tempo» aeria depois mtlllio­
rado, em 8 de Setembro. a.a pLlcina de 
Alhandra, para 1 m. 21,6 a.. TamWm 
na pladna de Alhandra, Vueo Ribeiro 
fn parc.e - oom Gomes da Costa e Joio 
Domlnl'Uf!I - da equipa de ciniciadoo 
do Eaiorll Prata que eoJocou em • m.. 
09,8 a.. o reeorde n.ac:lonal da estafeta 
<l• 1 X 100 m•tlOO, tJofa ooüloo. 

Um apontamento maia: na festa de 
homenqtm a Artur ltfe.ndes $Uva, le­
vA.da a efeito na piscina do Parcaue, 
Vuco Ribeiro real1tou duaa vitórias 
mais: no• 72 metroa..bruçoa e nos 72 
metro,.marlpoaa. 

(Con-füu&a. ftG J)dqi"° 1) 



ABRIU A .eeoCA ! = =--

Oe•of io <0nhido ,o mo •e f ô•• de 'º"' peonoto ! -
E.t•e;o de Co>te lo, Ped•oto, Co.tonh•;'º' G••<º e 
Te;xe;,o do SHvo - A bolo gkou muito pelo º" mo• 
,.g;,w om·•e opontomento• 'º'ºóvei• de futebol 

.Ucl••""•<> ''"~ 1<= u sttll llP""' ~t .çuv '·'' 
incluindo titulnrrs , s1•pl•ntcs 

Oa dois int . tanheiro., :"ª• Pedroto e C04-
au, ostmtan .. ~8 pelo Belenen-'"' pela pri . a Cruz de Cris~ra ve.: 

Castela, tod eorrect 0 
M ar . ml . a, num utor' <!111 pos1çã<> 

rU1mmte enérgico ço ~xtraordi­
de cabcÇÍo.z um corte 

1 1 '" olU ()1"1tl loll <JI" J<':/V • tu1<ll'<• u /;d••< < li T 
,('11hn, ,.cvclawln m'ii• 11 '"" ,·e: Y"'ic<i e <Lc•«·'sº"''".º "" !.•"' 

Na »>arcaçã ao elevo.r-s o de. um canto S. »~ente de e mais que toi id6nio caus cabeça, mas a b os, rematand a assomb1·0 
sai paola !não lhe fazº estupcnda-ra ora a vontade e 

TEIXEIRA D A SILVA vez a camis ;_ao vestir pela . . o ... ,u, Oriental pnmeira 

·' ",.·i•<>, ' '""" jot1ndll pe,;sval. c01'"'"""" do la1lo esque.-do p<L1"1l o di,.eito, deScol>f"e 
11 nui llbe.-W. e fo.~ uma. po.sso.9""" wrgll ll 
<; ,f l\Í qt"º 1 flf"C<l f<>rtc O prime\1"0 rolo 

GRAÇA 

Rebelh, que 1tiW se 11ê Tt(l. foto, .-cmata 
,.a,ateif"O ,.ma. bolo. vinda da defesa 

do Oriental e obún' o l!.' ponto 

' envergando a equipa. ,u, Oriental 



A tPOCA DE FUTEBOL, DE 1949·50 (IX) 

<<O ELVAS>> 

O 
Campeonato Nacional de 
l 9 4 9 ·;;O apresentou-nos 
uma novidade: desde que é 
disputado entre catorz<' 

equipas, houve, pela p1·imeira vez, 
a baixa simultânea de dois clu­
bts, à Divisão inferior. 

O cElvas e o cLusitano. fo­
ram os atingidos pela má sorte. 
Aos elvenses foi concedida ainda 
uma cchance pa1·a se furtarem 
à despromoção. Não o puderam 
evitar - e horizontes mais lar­
gos se 1·asgaram 1 

Baixar de Divisão não é tão 
catastrófico como muitos supõem. 
Quando existe ânimo e valor 
real, o cestágio na categoria in­
ferior resulta numa pro,·ação 
muitas vezes útil. 

Todos se devem lembrar o <1ue 
aconteceu à Académica de Coim­
bra e agora ao Boa vista. 

Lutar por uma posição perdida 
e pelo menos tão belo como lu­
tar ... para não ficar em último. 

No Campeonato findo, o cEl­
vas, não foi além de 8 vitórias e 
:3 eni.pates, mas deve tomar-se cm 
contà. que es~e resultado foi quase 
todo conseguido cem casa>. Quer 
dizer: apenas pc1·deram 3 jogos 
no seu campo - e somente empa­
taram um cfom ! 

O cgoal-average foi razoável: 
48-65. 

Nas competições anteriores os 
elvenses obtive1·am sucessivamen­
te as classificações : 9.º, 10.0 , 8.0

, 

9.0 e, agora, J 3.•. 
Na totalidade; fizeram 126 jo­

gos, ganhando 43, empatando 15 
e tendo perdido 68. Em bolas, a 
marcação é de 268 a favor con­
tra 356. 

Os golos da época passada fo­
mm marcados pelos <internacio­
nais> Patalino, 12 e Joaquim Tei­
xeira, 9; Mnnuelito, 8; Massano, 
6; J. Vieira, 4; Cadete, 3; Sousa 
e Quaresma, 2 e Casimiro e Sa­
nina, um cada. 

' ,_L -· --~-~~-

Jow4 Roquttt t(.nUittU4 a. •er a /i111•ra. 
níimero um do tb1i1 vortugHI•, como 
o 1>rova. a t"Olt</lfidt« dt tnaúr Ultt tfl'ulo 
nacional, i11di"iduah1t{'nte e tm 1MTt• 
ruíxto11. No, tow1;anJ1ia da tiCHhoro Dt-
14/oru. JoH lloqurlt' ('(>ltiecioHoM moi1 
""'- trian•fo ,..,,.. o qMal COMtribMiM o 
,.X<'tit-"tl' jq(lndoro qait 1 nti•treu D,-

14/orrt. 

O •imJ>atiqHl••lmo <'«tal Cohen dfQOK 
à tinal d' parti mixto• 110 Ccim~to 
.'1a<'iONal t r'ci11iu. "°'" 11ra•d~ nt,,... 
gio. Trota·.w d• àoi1 grow.d~.t n.1.-. ... 
14• do thti•. t.tuln.t~• jogadort• ~ '•• 
p0rti.tto1 ti• ""'ª corrtcçdo mocltlair. 

E assim se escrevem páginas 
pe1·duráveis na história dos clu­
tx>s •.. 

As melhores marcas, em cada 
ano, foram: 1945-46 - 3-0, 5-2 e 
6-3. (respectivamente contra o 
Oliveircnsc, V. Setúbal e Boa­
vista); 1946-47 - 8-0 e 8·1 (San­
joanense e Boavista); 1947-48 -
12-1 (Académica); 1948-49 -
i-0 (Atlético); e 1949-50 - 4-1 
(Sp. Braga). E corno acaba de se 
ver, os elvenses têm sido pródigos 
rm cgoleada~> ... 

.... mm .................. 1911!. 

A A(Tl\71DADE 
DO •ELVAS» 

A equipa elvense tem valor 
mais que suficiente para recupe-
111r e fazê-lo até com brilhan­
tismo. 

LUSITANO F. C. 
O Lusitano de Vila Real de 

Santo António entrou na 
I Divisão na época de 

1947-48, depois de ter batido o 
Famalicão num jogo emocionante, 
por 3-2. 

De então para cá, a sua clas­
sificação tem piorado com toda 
a regularidade: 12.• no primeiro 
ano, 13.• no seguinte, e 14.0 no 
último. 

Chamados a defender a sua 
11osição na época anterior, contra 
os seus comprovincianos de Por­
timão, os <encarnados> algarvios 
conseguiram safar-se do espectro 
da despromoção. Mas, este ano, 
o corte foi automático. 

Não fora a deserção de muitos 
dos seus ctitularcu, as possibili­
dades do Lusitano i·ecuperar o 
seu lugar entre os Grandes, eram 
apreciáveis, pois trata-se de uma 
t'Quipa <endurecida> numa com­
petição maior. 

O êxito da sua próxima prova 
depende do valor dos substitutos 
e da sua capacidade de se inte­
grarem num conjunto unido e 
homogéneo. 

ESTATiSTU:A 
Nos três anos de competição 

maior, o Lusitano disputou 78 
jogos, dos quais ganhou 21

1 
em­

patou 9 e perdeu 48. O cgoa1-ave­
l'nge> é pouco brilhante: 94-270. 
De notar que este ano, o Lusi­
tano marcou 42 golos e que no 

conjunto dos dois anteriores níio 
foi além de ú2 ... 

Os cencarnadoS> afgarvios per­
de1·am todos os jogos disputados 
no campo do adversãrio na época 
finda. Registaram 7 vitórias, 2 
empates, 17 derrotas (das quais 
só 4 em casa!), e 42-80, em bo­
las. 

Os marcadores foram: Pe­
droto, 12; Luls, 7; Almeida, 6; 
Angelino e Germano, 5 cada; 
Madeira, 3, Raúl, 2; Calvinho e 
llfanero, um cada. 

As melhores marcas do Lusi­
tano, em cada ano, foram as se­
guintes: 1947-48 - 5-1 (Boa­
vista) ; 1948-49 - 2-0 (Sp. Bra­
ga); 1949-50 - 3-0 (V. Guima­
rães) e 4-l (Sp. Braga) . 

PASSAGEM DE 
TESTEMUNHO 

A rweencher as vagas d-O cEl­
van e do Lusitano, apresentam­
-se, pletóricos de entusiasmo e 
espe1·ança, o Boavista e o Ori1m­
tal. A este 1Htimo já nos 'refe­
rimos desenvolvidamente em ?U(­
mero recente. 

Ao Boat•iPla dedicamos agora 
'referências breL•ea, porq11e o es­
paço é po11co e a nova época está 
<l porta e faz exq11ecer a que pas­
s01L .. 

Os caxacfrezadon conquista­
.Yam o título de campeões da 

10 

I l Divis1io, avc1·bando 112 vit6rias, 
2 empcites e 6 dcr1·otas, e 96-96 
em golos, no total dos fogos efcc­
tu.ados >ta8 1•árias fases da árdua 
contpetifão. 

Os melhorea marcadores fo­
rmn: Alcino, 1M, Caiado, 18; Bar-· 
ros, Lourenço, Serafim e Lu::ia, 
12 cada. 

O Boavista já. disputou seis 
Campeonatos da l Divisã-0, obten­
do 49 vit6rias, 114 empates, 69 
derrotas, 1/41-997 e1n bolas, 1108 
196 desafios re<úizados. 

Como temos feito com 08 de­
mais clubes, damos Cl8 melhO'Y'tB 
marcas do Boavi8ta, na 1 Divi· 
seio, indicando também a respec­
tica cú181rificaç1io: 

1995-96 (a.• class.) - 4·0 
(Carcavelinhos); 1940-41 (8.º) -
1-0 (Unidos); 1945-46 (JJ.•) -
5-0 (Académica); 1946-47 (9.º) 
- 7-1 (Acadlmica) 1947-48 (9.º) 
- 4-0 (Sp. Braga); 1948-49 
(14 ,•) - 6·1 (Lusitano). 

• 
Damos assit>t .por terminad<U 

as 1wtas que 1•1mos publicando 
sobre a actividade d<U pritlcipaia 
equipa8 nacio11ai8 de futebol, em 
cada época. 

Viremos a vágina do passado 
- e voltemo-1ios, com confiança, 
pa1·a a do futto·o, quG ora come­
çou. 

VASCO SANTOS 

A Volta a Portugal 
e a "Stadium" 

O no!'\50 1>n:1.Ado colega cOibio do 
Norte>. brilhante organizador da Volta 
a PortUS"al. Herlf'\'ean01 diundo que J)lra 
o úito d4 pro-.'O "'"'"º CONC'OTTR o .. pf .. 
,.ito de aoUdorif'd4d4. ni"1ceiado ,,.1" 
.soHa. Revi11t4 e a "folio• contribui,ao 
da4 no.-.eo• re1>0rl(tQen1 orien-tada• com 
o n1ai1 álto • tltNvoi:umatlo 1entido ;or­
n.altatíco. 

Embora vtHt'{dow JW fittal de J)4rf'• 
-honu:1t.s do CollO>f'Ottato Nuüttt41, JOl!i 
R<><JUlt ~ \'a«o llorto e Coa((!, ,.,, 
'º" "" '"""'°'f'' ••iMGdort.f do• fOUru 
port•{IUMI oriul~. i"feli:Mnt~. __.. 
K,,.twe aportu. º'"bo' odntirárri• ,,.,,. 
porti•t., tt4o ,,.rdt~n a. boa. di•Po1if4o, ... ................. .... 

P'ri!(llft du m carro ? 

Co ... p·e um AUSTIN 

que co..-pra bem 

AUSTIN A 70 

Distribuidores gerais: 

J. J. Gonçalves Sucrs. 
tlSbOA - PORTO 

A gent•• e m toclo1 os Dhtrltos 



R U Q B 

APONTAMENTOS TÉCNICOS 
IV - Os ponta p és 

A 
faculdade de jogar a bola 
de pontapé, sempre ao 
alcance do praticante do 

rugbl, não p oderá ·~r con vc­
ol.,otemcnte aproveitada 8em 
prévia e cuidada aprendiza­
gem que proporcione o melhor 
rendimento das eondlçõos 
multo eepcclals reeultantea d o 
formato do bola. 

Tàctlcamcnte, também o 
emprego do pontapé- mesmo 
quando executado com perfel-
1a técnica - ee reetringe dentro 
de determinado• limite•; nada 
mala nefaeto para a regulari­
dade do jogo da equipa do 
que o uao Irrefletido do p on­
tapé para diante todo ao acaso, 
entregando Invariavelmente a 
bola ao ad vcrsàrlo. Sobretudo, 
o pontapé de estilo futebol , 
devolvei.do dlreetamente uma 
bola que vem rolando, é eem· 
pre de pertgosinlmaa eontl­
gêoclaa, pote a própria forma 
Irregula r da bola t ransforma 
eaae neto tão aimple• num 
mletérlo de con•equênctas. 

Como regro, poderemos ea· 
tabelccer que todo• oa ponta­
pé• apllcodoa no deeureo da 
partldfl partem de jogadorea 
que pr<:vtamente se apoHara m 
da bola com ae mãos, 01 quala 
a podem d cepachar de dua• 
maneiras: por choque dlrecto 
ou de re u alto. Para aplicar o 
pontap é dlr• ~to aegur.1-• e a 
bOla com aa duaa mãoa, de 
maneira que o, "Ql~o maior ft, 
CJ,14• paralelo ao, e~o doa. bra • 
·~111: e.tendidos obliquamente 
para dlant" e para baixo, e: 

a') oJhar p ara o ponto viaado 
e, d-epole, fixar a vista na bola. 

b) dirigir o topo anterior dn 
boi" na direcção do objectlv(>. 

e) d eecalr Ugeir~mente o• 

Conselhos úteis sobre futebol 
f:•tie l.1\o 6til livro foi amollado 

no ft'U n6m··ro de pQinu, a.fim de 
~ Jndulr mais atsruns &Muntoa dt 
8'rnnde J ntt:~Nf. como: 

Gransfer~ncias ôe Jogaôores 
condl(&-1 ('XIQ'iveia parn o cfelt.o 
forma de tt:Querer - nota de do .. 
<'Umcnt.o. a apresentar, etc., etc .• 

füiçao l>e corpos gmnles 
A · mWeLa Geral - a ('.leiçlo -

ob1 Ltorit"tli de dos eleit.oe e r.,. 
...,.Jt'1io:. m nutas de requerimento. 

e l\8 já onunciados 

Leis l>o jogo - l\<4uoliza~u 

Uma liçao ôe gin~stic~ para ' 
fu tebolistas 

ffifüOo Oe treino ôe futebol 
Consflhos a €nf<rmeiros-ffias­
sagistas - Conselhos a "rbl­
tros e jogaô~res - O campo 
- O clube - O equipamenlo 

ESTE LIVRO ESTÁ À VENDA HA 

CASA DESPORTO 
Rua da .Mad11len•, 19!l· Lishoa 

PREÇO 12$50 
Pelo correto mais 2 .. 50 

braços e o tronco e largar a 
bol11, •oltondo-a ao meomo 
tempo das duaa mAoe. Funda­
mental: ndo ee atira a bola, 
larga-se dae mdoe. 

'd) &egulr • emprc a bola com 
o olhar e a u egurar o equilí­
brio do movimento do pontapé 
com a acção d o• braçoe. ufa8-
tando-os à r ctaguardu do 
tronco. 

e) Pontapé: o coxo avança 
adiantada, exteneão do joelho 
e contacto pelo peito do pé. 

O pontapé de reualto é de 
ma l• difícil execução: 

1.0 segurar a b o la como no 
caao anterior. 

2. 0 ex tenção do• braços e li­
geira üescld11 anterior. Bola 
tocllnada a 45° no momento 
<la libertação. 

3.0 largar a bola, conaervan­
do o ângulo etc queda, para 
que c1lla uiu p ou co à frente da 
linha do pé em apolo. 

4 ° bater a bola com uma 
pancada seca do p eito do pé 
n o momento Imediato ao aeu 
contacto com o aolo, uundo 
oa b raço• para equlllbrlo e 
Inc linando o tronco à reta· 
guarda. 

Outra variedade de pontapé, 
o pontapé colocado, não é pro­
priamente uma fv sc de Jogada, 
pol& só 11e aplica e pÓ• uma 
lo,terrupção de logo, pata ten· 
tatl'll'a de trant formflção d e 
~ 0>t1 para execução de 

• ~<hlA-o; no prtmelto cato 
• \~~~é e"'°l,gatõrlamente poh 

'
~~ 1J9r. um companbel~ 
i'fc eq~a do executante~ 
~gund,o eaaQ a bola é llvr e­

ijle~·te colo,c;ada no solo. 
Poalção <ta bolo (apolo sobre 

um doe topos do eix o maior) 
rela tivamente à dlatllncla do 
Qbj:eclivo.: 

a) bola na vertical o u com o 
topo auperlor Inc linado para o 
executante, para 011 ca•o• de 
curta ou média dl81Ancta (mà­
xlmo de 25 a JO metro•). 

b) topo euperlor inclinado 
para o objectlvo, no8 caeoe de 
maior dl81áoclo. 

Colocação <la bola: eecolher 
utn local plano e cavar, baten­
d o com o calca nhar e rodando, 
até conseguir um buraco onde 
a bola ae mantenho na poalção 
d<'8e jada. A técnica varia 
quando a bolo d eve fJcar de 
to po p ara o objectlvo; neste 
caao, forma-ae um mootínbo 
de terra e out ro iuenoe alto, 
ambos no el ll.O d o pontapé e 
mal8 baixo o que fica do ledo 
do executant e; a bola é colo­
cada sobre ambos. de maoelr" 
que fique livre o extremidade 
• bater. Eata• lndlcaçõea d .,. 
pendem, evide nte mente, da 
natureza do te rrt>nci. 

Das tre a varlantea lndlcadae. 
é o pontapé dlrecto aquele de 
mate comum aplicação e que 
deve eer treinado p or tod o• oa 
jogadores a té deeembaraçada 
execução em corrida e alcan­
cada a certeza no lançamento. 
E lndlpen&àvel que a bola vã 
cair no ponto vh1tdo. Se o pon­
tapé é dado para aliviar o 

u 

campo em ocaelÂ.o de ataque 
advere!rlo, é lndlepenaavel di­
rigi-lo pa ra a linha lateral, 
com a garantia de atlrer a bola 
fora do reui ngulo, sem poul­
bllldadc de intervenção doa 
jogadoree do campo opoeto. 
Ca•o contrãrio, a vantagem 
&erla nula, p ois imediatamente 
naece o contra-ataque, male 
perlgoao tal vês do que a pri­
mitiva o fensiva. 

Se o pontapé ae emprega em 
ataque, pretendendo endere­
çar a bola a um companheiro 
mal• livre de movimento• e 
demaela do afastado par a o 
paaee manual, é neceHàrlo 
gradu11r a for ça e a forma da 
trajectórla de maneira que a 
bola atinja o ponto vhado no 
momento preciso em que lã •e 
encontra o destlnatàrto. O• 
pontapé• ao acaao, vicio terr l­
vel doa prini;:lplantea, que fa . 
c llme nte s e utrapa lham quan­
do atacedoe, peneando apen e• 
e m livrar-te da bola, aão de 
pée&lma• coneequênelaa, pol• 
o ferecem, por via de regra, a 
bola ao advereárlo. 

Para conacgulr a preclllio no 
p ontapé dlrecto, o mal• eficaz 
proccH o de treino conalete na 
colocoçào de dois jogadoree 
afaetadoa ó dletâ oclae varlà­
v ela, o a qual• mutuamente 
pontapeiam a bola na direcção 
do outro; tal exerclclo t em du­
p la vantagem, porque contri­
bui pora a certeza do cálculo 
da força e direcção do pontapé 
e adeetra a o mesmo temp o na 
r ecep ção da bola. O exerelclo 
• crlodo, começa-•e parado e 
oo.9t1nua·He em corrida e em 
todae a e direcções. 

SALAZAR CARREIRA 

O mauagisfa 

dos campeões 

do MUNDO 

tv1ATTUCHI, o massagista 
da equipa nacional do 
Uruguai, vencedora do 

Campeonato do :\fundo, tem 
uma história brilhante. Mais 
nenhuma pessoa se poderá 
orgulhar dos titulos deste 
homem ... 

!!: que Mattuchi era jà 
treinodor das Selecções uru· 
guaias que ganharam os Jo­
gos Olímpicos de 1924 e 28 
e o 1.• Campeonato do Mundo 
em 1930. 

E Mattuchi não de,•e ficar 
por aqui... Em ent-revista 
concedida a um jornal do seu 
Pois, Mattuchl afirmou que 
está na disposição de au· 
mentar o seu recorde - trei­
nando a equipa nacional uru­
guaia que, na Suíça, cm 
1954, porá em jogo o titulo 
mundial. 

Nomeações 
em molho 

(Continuação ela página 2) 
tl'anquilamente a penatcs, dei­
xando sentado no secretário para 
algum expediente o funcionário 
respectivo, rea1>arcccndo só mais 
tarde no cair e fecho da tempo· 
rada. Mas não é a comodidade 
que nesta questão mais interessa. 

Estes reparos vão certamente 
ao encontro do desejo manifes­
tado pela Comissão Central de 
uma estreita colubornçiio com a 
crítica 'afirmada, além de tudo 
pelo pedido formulodo de um~ 
~preciação lorga ao tl'llbulho dos 
J~1zes de campo, apreciação que 
n.ao estando em causa os propó­
sitos da Comissão Centi·al e da 
Critica, nem sempre se pOcle ma· 
n~festar inteiramente, como por 
varias .'·~zes temos comprovado. 

Os. dmgentes dos árbitros evi. 
denc1aram o desejo de conduzir e 
oriei:itar conscienciosamente o 
movimento do apito pecando no 
entanto por se cntt·egarem - ou­
tra coisa não nos revelaram r -
d.emasiadamentc às questões. re­
tmtamente burocrúticas (à falta 
d~ melhor termo!) e nada nos 
d!ze'.'do sobre medidos de ordem 
t«mca tendentes a manter o 
mesmo nível de arbitragem em 
cada campo, cada árbitro inter­
pretando as regras no mesmo 
tom .de manefra à inte1·pretação 
surgir certa e não desfigurada 
e ao aperfeiçoamento dos mes~ 
mos. Não ficoria mal à Comissão 
Central, querendo esta marcar a 
sua pr~ença~ ~~tes de começar 
a P r1me1ra D1v1s110, que é o espe­
lho. do futebol português, dar as 
tndicaçoes referentes à chamada 
uniformidade de criUrios ao 
mesm~ . tempo cortilha pa:O os 
seu~ f~hndos e ensinnmento para 
o publico, que, aliás, gosta de ser 
esclarecido e que comete precisa­
mente algumas imprudências por 
falta de esclarecimentos, fazendo 
acompanhar o 1iublicaçiío de um 
documento dessa natureza com 
reuniões periódicas dos seus ser­
vidores e filiados, pora esclarecer 
as grandes e principais dúYidas 
que suscitam pràticamente as 
regras no toconte a variados as­
pectos, como conduta dos jogado­
res em campo, corgas, elemento 
cvontade> no Julgomento das 
faltos, para já não 1·eferi1· a 
primária necessidade do bom 
entendimento entre os três ele­
mentos da direcção de uma par. 
ti.da que pode ser troçada em teo­
rm e logo aperfeiçoada no rec­
tângulo, de modo a rugir-se tanto 
quanto possível n denegação de 
golos já depois de concedidos e 
vice-versa, sem q1,1e o decisão ou 
rectificação do árbitro seja ba­
seada em certc1.a mas sim em es. 
tado dé dúvida, como vem a suce· 
der com relativa frequência desde 
que foi implantada a árbitragem 
dos 3 árbitros. Para que qualquer 
sistema seja bom e comporte o 
menor número de lacunas é pre· 
ciso qoe a execução não tenha 
ralhas. Coofiomos, no entanto, 
que, após a casa arrumada, devi­
damente trotodo o aspecto buro­
crático, a Comissão Central se 
volte para os problemas de ordem 
técnico que têm no sua mão. Que 
sejam mais técnicos e menos 
mangas de alpaca. 

TAVARES DA SILVA 



J.F. A na de M endia, no cFrondeur>, •JUt correu 
na prova cCâmara Municipai de Si>ifrn> 

CAMPEÃO de Ténis 
be mesa ba ffiabdra 

be 1950 

Manuel de Frei­
tas R o c h a , d o 
Clube Desportivo 1.• 
de Maio, cuja foto­
grafia publicamos, 
classificou-se b r í -
lhantemente c a m -
peão da Madeira, em 
ténis de mesa, ba­
tendo na final José 
Rufino Gonçalves, do 
União, obtendo o se­
guinte resultado nas 

5 partidas: 14/ 21, 19/21, 21/ 17, 22/21e21/19. 
A luta foi, portanto, nivelada, o que mais va­
loriza a vitória de Manuel Rocha, que gosta· 
ríamos de ver admitido num Campeonato Na· 
cional. A Madeira tem dado desportistas de 
tão bom quilate - que nunca deverã ser es­
quecida... 'Í: de notar que o cl.• de Maio>, 
fundado relativamente há pouco tempo, marca 
em váriH modalidades uma posição de relevo, 
sinal certo de boa orientação de quem dirige 
e de interesse por parte da camada praticante 
e associati11a. 

O cap. Barros " Cttnha, "º <B•l· 
ver>, 11et1cedor da T<t~a d·e Honra 
- Câmar<t Municipal de Sintra 

SPORTING DA COVILHA PREPA.RA·SE PARA. YA.· 
ZER UMA. BOA. 6POCA. - Com vl11& l 4000 de 
1950·.51, o conso doa cLe6ea ci. Serra». 8.• filiada do 
$portln1 Clube de Port\1.;'al. sob a orlent.eolo tAcnlu do 
seu t"lnador, cmlttet'> Joan S1abo, e1t4 a pr-eparar·•e 
ac:Uvamente para ma.ntn ou melhorar a au 'POIJclo u 
c..m~nato Nacional da Primeira Dlvlllo. 

O sru.Po foi HforÇ;ado com EmJntnelo. do Olhanenae; 
M'rlo Rela, do Benfica: To.nlnl\.o. do S~lroe: e de 
Slm6Q. do OUveírt:nat.. E conUnuari. a contar com a 
colaboraçi.o de Slmooyl. António Joa4. C&rloo Furtlra. 
Tom, . Di~tlno, Ftalho, KarUa. JoM P.clro. U.,ra~ 
mento. Guedq. Ch.iC(>.Cbleo, Vea&ne.lo •· mala tarde. 
com RoQul, impossibilitado te.moorlrla.meate oor wr 
1ldo open.do ao meni.aco. 

Saabo fftl. a Veina.r o STUDO Quatro vnt:1 oor H.m&na. 
A apruentaçlo contn. a Acadfmlca dt Coimbra. a quem 
venceu por 6-2. J' indle& alirum& eolaa. 

A TAÇA 

SPORTING Cl-UB& CAMPOMAIORENSE, CAMPEAO 
DO DISTRITO DE PORTA.LEGR&, EM JUNIORES. 
TEM-SE AFIRMADO UM VALOR - Trata-.. de um 
grupo de futebol, c .. ttl'Orla de Juniores, formado por t:Xtt-

1entes elementos. No primeiro plano, da e.a.qo.e:rda pan a 
direita: Manolo, Terrlne&: Morcela. Aiinhaia, Car:rllho t 

Joio Ruu (m ..... 111&). No "*'1ndo plano: Cabeludo. 
Silve.ira, Clel'O. Borreco, Favlt.a, O.turra, Pilar e Ant6nlo 
Lourenço (Lrtlnador). 

Para comprovar o valor du te. rapuu. buta ~t.rit 
que. em oh.o put.ldaa para o Campeonato distrital COftlt" 

au)ram 6 vit6rlu, 2 tl'nl)&t.eil e 1 derrota. 9 ao1os contn 
3. Utllisaram prKlumeni. o. 12 Jocadorts Q'Qt escJo • 
foto. No eampeonato naclonal toram eU.m.inadot P+ Jo­
ventade de :tvon. ao 4.• duatio, • ap61 Ufa empata • 
trio partidu. 



P ROMETE­
MOS. há 
uma se­

mana, Que tra­
r1amo. a estas 
f'õlunaa. para o 
' presentar aos 
r \I..~, -. leitores. o 
r o\·n aua:rda·re-­
'" do Benfica. 

E vamot 
('u.mpri!'. 

Se no. per-
mitem, p or · 

t.anto, aqui t4m na voua frente um ra­
pagão forte e d.dlo, &11>ecto de provin­
ciano traneo. um olb&r leal de Q·uem 
cnii.o teme lnlmlgoP - mc1mo Quando 
0~1 t>OdU1-m o. mala t.erriflcl\ carmu 
com que 1e ocxlo enfrent.A.r um l'U&rdiiio 
de tutebol: I>~• certcilroa e violentos. O 
nome? At vaJ: - FAutto dos & ntos 
Ricardo. 'l'tm 21 ano.. fetto1 hA um mia 
uacto. em 6 de Ago1to. e naaceu em 
Paço,s de Brandio, uma. encanta.dora 
Soca.lid3de da formotlaalma ~ .. io do 
Vale do Vouga. 

Fausto do1 Santo& Ricardo 6 duH ve­
sa reocruta. na vida 10efal. via.to que 
n á. a cumprir o ""''~ mlllta r em En­
rtnharfa. c l>OrQIH: «Mntou praça.> no 
Btnfi~ 

Ch~ ntes elementos de tdenutica­
çio ! NAo ~! 1 Nt.Noe ('UO, f m~lhor que 
ronveniemog com o Fau•t<~ níu'l •chrun 1 

O NI VAl'OOI 1,: 
- E~"'- difl:J)Otto a en lr• tt· a curiosJ· 

dAdl' do~ lt!ltorca dft f:-,11\lllum• ~ 
- Para mim. 1ert1. um prfl.1.er fftlftr 

para a aua Rt!vittA - umM publicação 
~ue leio com freQu6nola. e tm cuias 
co1unaa nunca e11)trt1I, conrea!l)O, depor 
romo entrcvl1tndo. 

- Obrigado pela amabllldade. Para 
começar. dlaa·m• cA: - Quando e onde 
1 niclou a 1ua c.Arrtl ra 1 

- Em Paçoe; de Brandio. nos clube. 
Que aqoi em Lltboa de.lanam por popa.­
lares. Mai• tardt. prttl•menw no ano 
tm QUt o &nJoanC'te deixou de lntervlt 
no Cam.S>tOnato Nac.lon&l d.a I Dl•iaio. 
inattuei no Unllo de Lamaa. e por li 
me manUve atA: &o final da fpot"& de 
190/U. 

- Detde Quando tt1' no eervieo m.ili· 
tar! 

- Sou li01dado delde Mar90 do a.no 
oortt:nte. 

- A 1ua vinda J>Ara o Benfica ' uma 
retult.ante dtHA 1ltuaçlo 1 

- Não a(!nhor. Em 1948·,.9 tu.t abor· 
dado por um «ferrenho» bent'loultt.A do 
Porto. o tr. Joii4 }'nlcilo. apóa um jogo 
que o União de L11ma• ter. contra o 
OvarenM. • t1cutel d11. aua boca a Pn> 
posta de me aprfl.entar no Benfica. Como 
sou bentic1utat.a dttde bA multoa &ftOt·, 

::Si:~c!t:!~ :°!Tm'":" L~!~~b:i!~ 
bro. para M:r u:ptrlment.ado. 

Di•PO!to a contldlnelu. Famto eon· " 
ti nua: 

- J ulso que a.aradei. pola foi dnde 
logo encarada a blpóT.He da minha trens-. 
Cerênc:iL Entretanto. OI dlrlaenta do 
Uniio nlo foram radvei1 ... e eu vi 
perdu·&e uma excelente oportunidade st 
ant.iat'at.tr o velho tonho d• me aperft'i· 
çoa r. Voleu·mt, todavt•, o facto de aen· 
t :u- pra e-a em MMrço, t a IOrt.e de me tf'r 
tn.lhndo vir P•ra um re"1mento de Lisboa. 

- E quando terminar o serviço mi· 
11..,..1 

- Ser' o Benfica a dtcldlr do meu 
futuro. Ou tlco por d ... ou regresso. 

,;.;, Joaneabw,.oo. 
<""''tiro• pulo 
1•111•11 t~ecutar a 
d1·/t·1;tJ, Entr•ta.ft .. 
to, o indomdvcl 
Xico FerTdr-o eta· 
'"º" /1'loMNUt(e. 
"'"" d• cobe,o, 
• o H/lrico aos. 
ho.,. "" 1tr ala• 
todo 4o 4,. .. d• 
~ri110 "°' btrtfi .. 

<1Mittof. 

~ta Cfülma hipótt-H, contudo, dar·me-.• 
muita trf1ttta. 

- Goeta ..,1m tanto do H U novo 
dllbe? 

- Nio ' 16 a minha Inclina~ pdo 
& nfica que me leva a di~r-lhe lato. 
Quando M Joga o futebol ~lo prazer 
Q\lt ..... düport.o no. proporciona. &li .. 
menta·M "mpre o d .... Jo natural, e le­
lrttimo, de proamtr. E no Benllca eu 
J)OUO pf'QSl"edlr tanto. eob u orden• de 
tre.inadorn h'bel1 e dedicado.. que u, .. 
t.ia!aça a maior amblçlo da minha vid.t. .. . 

- Ser Internacional, nlo T 
- Nlo pcneo nlMO. Quero, apeniu. 

Atl na i r a proJeeçlo Que foi alcançada 
por meu pai. Q\H cheaou A. posiç.l o de 
melhor SURrd&· rtdta do distrito de 
Aveiro. O nome de.lo Infundia. respeito a 
todot1 o• avançll.dO• Adver•'rioa, e eu 
de.aejo ardentemtnte Que ele poua vir 
a orrulbar..e de mim. Nada ma l1. 

- E1~ dlapoato, nt11t CAIO, a fi.xa r·M 
na C~C'Orla de honra do Ben!ica 1 

- Embora ea1ba QU6 (NO 4 d!ttcil. vou 
lutar com alma por conle'l'Ul·lo. Quero 
t>od•r oraulhar·me de allnhar na p rin­
cipal equipa do maJt popular clube oor­._.,... 

Qut' &al. Jeh.oru? Acham Que temo. o 
direito de fa.Hr mal1 Ptrsuntu1 Nót. 
• int'trA.tntnte o dlMmoa. cremos que não. 

• 
U remate /oa t•iole"'º· tM• a.a ...aot d• 
1·atuto ..to Ht1Mrot. Po,.eot, »O'T t•ta 

. ifMU~nt. qM• o B•nfi.M potk Nlt&fÍ4t' t16 
•eu 11ovo dt./ 1n#f' •.. 

O mtlhor rem•te: para a apreaentação 
do Fautto dot Sanio. Ricardo - um 
jovem a Quem todOI vamoa v•ticinar 
um futuro aplfndldo. um futuro coroado 

:e~!'ª1!>pod~=~~ !~ t;:; ~":.~ 
r~noe Mr a O.h.lma ttll>Otta que the 
ouvlmot. 

St Pf'Ol.MIUIUHnoe, HU tnbalbo PCl"'­
derla o pouco mfrlt.o que i.e·m. 

ROSA DE MATOS 

Jt..iw . em v6o currecto Qw.t U.e J)CMJutaw tono atitu<U Plü1~J 
d~ Mrmonia., cabecda o. boi.o. 1>0ra Corona. Arúnio, 1'0 
Vritn.~iro plano, varec~ 1vbjwoado iu:la. btl•.ia. do lance:. ~ 
trfs ;01,1adore1 da. A/rico do Swl foU.m·lM compcn1hi.o:. 

O 8enfi(a. viu.·u umvre, dvr<intt a '"'4 longa. di­
qreuão, o fv.lcro de rlC•Pçbts e"tu.tí<btitas. Nt.tta 
fotografí.a , 1)0de admfrar·•e o. tA•oado. a. Lourenço 
Mo.rquu, com o largo fronteiro à tita.ção dot 

Co.mínho1 d• >'•,..,.o 1Jfjodo dt povo. 



NOTA DA SEMANA 
À horci d11 ren1h1cit1 soa implacàvehne11te parei todos os des­

_n portistCIH. ~ como o in.,ta11te solene da 11n1d<1nça. entre. a 
Vida e <• Morte, euja fronteira se encerra e cipenas deixa 

filtmr 1·ag11s record<tçõex, esbatidas pelo véu do esquecimento. 
As imposiçiic.• do Destino neni .,empre são fáceis de aceitar. 

Promo1•em forte dose de <tntagonismo no esplrito humano, quantas 
1•ezes m<IÍ>< viole1tto e tenaz do q11e a lógica ou o bom senso, que 
leva o indivíduo <t preeivitar-se nci dura realid«de. 

Uick ?'urvin, cx-camve<io de lngl«terra de «médios> não per­
tence à f<tlangc dos iludidos. Co11tpree1uleu ter chegado e. altura 
das despcdi<lan, antes ele gcr demasindo ta,.de, e <lelibe1·011 aban­
donar rMignadmnente (t vid<t de fOg(tdor de soco, nws fê-lo com a 
g<ilhm·dfo que ides co11hecer. 

Ent.-e mck Turvin e Albe1·t P foch a 1·ivalidade n<io v odia se1· 
mctior. O mulato de IV<wwick e o lofro de C1'oydon levavam at,.ás 
de si duas co1'l"c1ttes de opiniões, convictas e i•wbaláveis. 

Dois combates entre os leaders, mnbos perdidos po1· Turpin 
com cite1mantcH <tceit4vci8, /01·mn impotentes para demonstrwr <t 
supremaci<t à desfon-<i, Albert Finch 1·eccbeu do adversário a 
cn,.ta que não 1·existimoR à tentação de dei:)"ar ignorada: 

c.lfeu CLL•·o A /berto: A noite va8sada demonstraste, a 111i11i e 
aos meus am(qoH, que jâ é tempo de Dick Turpin escrever a pala­
rra FIM na 1w<i ca.·reira de jogador de boxe. 

«Disput<ímos trêH grandes batal/1(u1 e vc1uro que em cada uma 
os cspcctadorex deram por bem empregado o seu dinheiro. Depoi8 
do encontro decisfro compreendi que chegara o 11wmento :tle remm-
ciar à pro/Ú!R<io, xc o quixer fa:cr em boa altura. e 

cObrigado, vois, por me haveres feito essa mercê. Minha 
n111/her associa-se aos meus agradecime1itos. Espero e1l()()ntrar-te 
muitas t•ezes mas com a difcre11ça de que ett estarei perto do .ringue 
para to aplaudir. 

<Os meus votos sinceros de felicidnde e de grandes êxitos futu­
ros. Sinurame11te vos.•o, Alberto Turvin>. 

Presado leitor, dig1i se este gesto tem 011 não bastante nobreza 
e inteligêm:Í<I. E, ainda, se desmente, ou não, o luga.r comum de que 
os pugili.,tas têm, 110 cérebro, uma dose notável de estupidez, mis­
turad1• com outra igual tle ambição velo dinheiro. 

f; certo que os 1Jick :I'urpilt n<io abundam; no entanto existem, I 
eo1n o que nos <ieL•emos co11gratular sinceramente. 

EM Vie1ui de Á11slria, oufrora a cidade do luxo, da poesia e do 
A•no1·, reuniu-se o Congnsso da Liga Euroveia de Nata!iãO. 

Quarenta delegados de t?-eze países, ent.-e os quais o 
nosso mio fiqu,.ou (como o da Rússia, Checoeslováquia e Luxem­
bitrgo, t<tmbém fic<tram <ti<8entes) compm·eceram no r estaur ante 
Hm1swfrth, delibM<i11do, 110 11ieio de grande en~usias1no, apoiar 
mor1tl e fin<incefrmnente o 01·ga.1ismo c1·iado por E. G. Drigny, 
rccus1w 11 língu<t 1·uss<i como l!ngua oficial e negwr provimennto 
<to concm·.qo doR nadado1·eR 110rte-<ifric<inos, nas futuras compe­
tições. 

Por últimQ deliberou-Re que os próximos cmnpeonatos eu,.oveus 
(1954) fosse111 atribuídoH à Itália e se celebrem em Twrim. 

De um 1nodo geral, a /111prensa ;·egista com satisfação a una· 
nimidadc de vontos de vista dos delegados das F ederaç.ões e o 
alto desejo de coo1>crcu·en1 ent.-e si vara o progresso do desvorto 

1 dquâ tico. E, é tanto 1nais para nos regosijarmos quanto é certo 
que, luí bem poucos meses, o desacordo era grande pondo em risco 
o êxito dos eamveonato8 euroveus, <•gora reali=ados. 

Como dizem os franceses: tudo o que termilla em bem, decorreu 
bem. 

Vie11a parece-nos um local vrcdestinado, para as soluções pací­
ficas e co11ciliadoras. Desde o famoso C011grcsso de 1815 depois 
da queda de Napole<io, quanta11 vezes o destino da Eurova' não foi 
ali diReutido e organi::ado, entre acordes harmoniosos flores e retó-
rica? ' .. 

A Rússfrt Mi diminuida, ficando entregue ao seu isola1nento. 
Vítima de uma i11tram1ig11écia política, 1."ale a pena verificar o 
desfazer das iluaõea do colosso nórdico e a coesão dos represen­
tnntes do reAto drt Europa, quando a incerteza do dia seguinte 
parece temít•cl. 

Outra co11sequê11cici de relevo foi a comparência dos nadndores 
alemães, entre os quais figurou o estatuário Klain vitorioso na 
vroL•a de 200 metros - estilo borboleta, entre apla;180s calorosos 
e veementes do piíblieo austríaco. 

Ele e o snltador Gunther llaM puseram a nota sentimental na 
/)(trtitura. O regresso c/<4 Alemanha deve ser tomado como bom 
<tugúrio e cinco anos de PC?Utlidade bastmn como punição. 

RAPA E L BARRA DAS 

OS JOGADORES SUECOS 
tivera m uma 

h erança 
do Bras i l 

fo't·dt·rAçÃo •lt• t uh:hol d ~Uo ui t'1&l\.1 .'IAf. núve-t1L4_ 11.0 r_("('e~r um. ldta~a 

A do Mundo. f"~n·11. dtt um milhao "' mt:10 rlte ("ruu-1~. I.&~ é. ma.is de 1 . .,0• 
do BrRail in(ormnn1l().A 4"Rhc:r·lht• " •UA 1u1rte. na r~t>itA do Campe0nato 

ora:°~t°!~~~d:"'r1c:ilu~>0:..!u:~t~~ nilo e1'1>eravam r~E"ber tanto dinh!iro ... _o, 
aews t"á!C"ulo$ j' hiw.nm ~ido (ritos ~ó pnrR m('ta,lc da 1mportantc maau1a. :\tas o 
pior de tudo foi o oro\.lc·ma c1u1· f"-(• J>iMI i\ Ft-dn1'~âo suel.'A: Que faur a tanto 

din~ei~!l~~·~Xn!~l:e~:.m M"illll'r 11lWlh1 1·1 1lh·iclída ~elOl' joga~lort:~ em "'.irtude 
deliLM H·rt>m 1tmndon·" ll\llt' ... :lr eh: viJCOrn1 o nma1h.lr1:.mo na Suéc1a .... ~te F:a•~ t<'m 
dado exc•t•lt.•fll('X Josr1\clorH e· teve n honrt\ de di111putn_r a f"a~e das ~ 1naJ[gs1mas do 
Camooon1uo do Mun1lo! ). Ml\K nlicumn C'ol .. n. n l·~lt>ruçao h:w1Q. de fa7.er RO 

din~~i~Írh:rcnt~·!I rtunlntm·!lt.', 1-, n11t'>~ lo~kn m1..'<l~tf1.(';io, 'l\lt- 0$. clcix~u ~ ebConer 
~mor, npCAA1' d1t tcm11\'rftlUrn rrfahlo d1\ SuC-tln. tweram a lummo~a 1de!a de con­
~umiri'm 1>nrt.~ do dinheiro t1t1(.' lhu. huvln c·ntclo do ~éu A.O~ trambulh()(!S, ofere: 
<'t>ndo noll. Jof(ndor<'M \UlU1 JH"t'ndn Vithot!a melhor iuncfa do que àQUt!la que foa 
oferecida\ " c1u1u1do iht vlt61'1tt io.\ll'<'n no torn('iO olímJ>il.'O de 1!138. 

Se h~m l)t'.'nllflriun. 1nelhor rl1.\•r111n m1rnd1rndo vir da Améri<'à l? !f-Uto1uóveh;. 
os <iu ni" rornol en\l'('fl'Ut:• ''º" J0Kndo1-C'", um a cndn um, <1Ut! l)árhc1param nos 
enc~ntrog dh,11u1ndOM no Hr1u1ll. . • 

Nflo K' 11odf.• rnit'I' ldeln dn nkw:1·ln clcn' diril(enl<•!i e d~s fo.i».dor~. Os primeiros 
por1)t1c, •UW!IHI' drt 11unntll\ 1h.•t4l>C"ndlclu 1~1111 pr<'nd"s. amda f1cnram com ~)gun~ 
milhar<'" d<' cru'7.í'iMA "º" MJfrl..'~ ll'l'll•r-nhvo"- OK M.'lfundo!\ nem falar nisso e 
hom. ·r('l" um nutomó\•(•I !'· um de"'''jo yc.'t•,mcntf' dC' . todo o ~omem. e até do~ 
)t\l('C'O"· Oxnh\ CJU(' n outam6v('I nno ltrl'JUd111U<' o treino cio~ JOgnd<Jn·~-hmnflore .... 
da SuéC'IR. 

Natação 
o~ ("ftmpeonfllo• dn Euro1•A dt lf' ano. 

ct:lebrado,. e-m Vlt·na d'Auittri•. for.-rn 
um btlo triunto df)t C"Oncor~nt" alt. .. 
mãe., A~r drw t'nonnee ditkulil.1ulea 
que th'trA.m dt- auportAr dunmte o:t lrt'I· 

"
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Jany (f"n nç•) concaui1otou o l(tulo 
doa 100 mttroa ~ dói 400 (~tilo livN:) 
rom os tem1>01 dr ~7.7 lltlf· t 1 m. 18 
Ha'·· r'C'1ll>tttivftmtntt·. 

O germlnko R. lAhmann \•tnttu ~ 
1.500 m. em rn m. '48.:? lliff'. (no\.'O rt ... 
~rde da .r\lem1mha> à Crente de- Boi· 
ttaux (Pn.nça) e Btrnardo (l'rançl\). 
O tii.'mOO <: francnmt·nte ~nKI. tompa· 
l'l\dO <"Om ~ t\'1-UltftclM l\Ml·rl<'ltftOll e­
ja1>0nt•.,,e-~. 

;\ c-or-ridn df' 100 mdl"M (<'01'1.ae) 
C"oube ao anH-<'O l.n.rJl.l'IOn. (•m l m. 9, 1 
ioeg .• b.R.tt>ndo o hohrnd~• Kh.•vlt ,. o •'Jth:r.. 
1Avo Skanntn. N'otoU-"4.' n fnltA do n1ula· 
dor fntn<'f Vl\llC'tt")', l\U .. t·t\tc.' rw>r 
doenc1t. 

K lain. nkmiio. tJ•iunfou no• 200 nw­
tros (brutos) com 2 m. 3~.6 M'Jl' .. ~<"­
Q"Uído de J.uNlen <F'rnnçn). Ambos 1e 
mostrRrnm ntHhulor<>.c ele tc"rnndt! elt111K' 
intf'rnaeionnl. e o "<'U t•t'tllo borboleta é 
sem <lúvidn PC'l'(t>ito. 

A provR de (•1:1Ln(C"lm1 (4 x 200) t1.•rmr .. 
nou <'Om R. vitóJ'ln dn Su(!cl11, em {) in. 
6.5 geg .. 

F.m hohi.iu1uállcn OM holnnd('M\'1' tloml­
nttrnm em Rbl'>Oluto, »llt'"'nr do 1H..'lo rom­
l)()l'Lnmf'nto doK itnllnnoK. Ohtlve1·nrn í-i 
viLórifta, O dtrl'Olntl \• O t:m1mtet-i. toh1.li· 
'7.A.ndo 12 J>OnloM. 

A Su~ifl tiC'Ou em 2-'' luaRr (9 i>t1), 
i;e-gui ndo·"e-lh(' tt. ~udei,.ti\.vlft <fl pta.), a 
lh\li~ (6 pi-14.), a Au11trln <• pt,.,.). a 
França CH e n ~uiçft (0). 

N:tl!I Jlmvu de trnma>ollm ficou vi· 
tori080 o alemifo Alderhold <' nn d<> 1tlto1 
·VOO!i outro ad<·mAo, \V, J11uu11•. 

Boxe 
Ra>· 4 Supri Robin lif'ln, C'AMJ>l-io do 

ltundo de ~mi·m~llOI'. ohtt-vf' uma nova 
,·it6ria relimpago. abattndo Jor,J. llut>"' 
em 62 ~n<IM de combatt>. 

B~n\. du1antf' NM ('Urt.o lnttnoalo 
d.- ttmPO, ~teve tr& v~._ n,.. l(ona t' 
depoi!I de- rl<'flnih\'Am('nt~ batido •ô Vl'io 
" !il 1>a..,-md0' 1 mlnut.M. O C"Ombate rea· 
lizou-~ em St-ranton (Pt·f'IMilvlniltl. 
e Em O•t('ndeo tllthrkR) o f'•m1><'âo 
bt>la-a de p(•IK')1"1oolf.v1·"· JC>Aé Pr.-)·11. ron· 
Sf'rvou n Utulo rlt\ <'RtellOrlP. StRnhnn,fo 
nitidamente por ponUH no urelenden~. 
e. Odon. e f;m C••ahlanca (N. de .ltrlca) • 
restos mortni!I: ele Mnr<'t•I Certlnn. Junt.n· 
ment(' com oa do~ lt'U!\ 1>RI•. toram lnhu· 
mnd0tt e r~unido'l no Jnshco de tamflin. 
~:illa doloro~n ct•J•imónin foi prt?1t•nelnt11~ 
Pôt muiLo~ 1\mhrot cio f<tlccldo dc•oor­
t.istn e OOm 1\iitlm 1>t:ht11 1H.•1utoa• do fl\ .. 
mtliu. 
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Atletismo 
O <'aml'K"Onnto ela Europa de 195-0, 

111totn rcaliudo c-m Bruxdas. revelou o.... 
11ro1iu't."9l'lll notA.v~il! dos de~portisms euro­
lltU.S. <"Onformc ~ verifica ])ela Quanti~ 
dtul.._. d1• nmos ~rd~ 

l"oi dt" 13 o número de nova!ll matt-u 
t.' 4:'9t11.bf·lec-c.·u·. ,e, <.llí-m d:~.:IO. um máximo 
mntintnUtl, no ª"°re~so do pe$0; no 
''(mjunto feminin'>, houve 6 recordes ba­
lirln#, pro~·a <'8.bal da melhoria de forma 
~ ''' <'tiPa("ic.bdc de todott os c:"Ontorrentn 

O. ~u1ta~ individuais foram M 
1."Ruintes: 

100 mctrw: Bally U-'ronçal com 10.lf 
~lC.: :!00 rn.: Shthdon fC. 8.) tm 21.5: 
IOf) rn.: Puxb tG. 8.) no lt'ms>o de H.3 

1'4.'lC.: ~00 rn.; Pit.rlett (G. 8.) em 1 m. 50.:; 
M:Sf.: l.:lOO m.: SlijkhuU. tHol.>. com 3 m. 
li.2 11..ic.: S.0-00 t> 10.000 m.: Zatol>l''-
1 Chi..'.) 1.·m U m. 3 :;4.1f. e 29 m. 12 aeg.; 
1 lO h<\rrcira!l: Marie u·r.) em 14.6 ff1t.; 
100 hnrreira!'I.: Filiput. Utali.J em $1,9 
tcR'.: 3.000 wm ob:stáculo:s: ltôudll.)t .. 
(Che<".) ~ O m. 7.1 """'"' Maratona:' 
Jlol<len .<t. B.) .t'OIU!·~ h. 32 m. !S,b Ulf.: 
8ul~ cm ;.•Jtur ... : 'P~rsorr fG. B.) com 

~;!!~ 1~~~~:_t~·b!d~~;ir(S~f.) ':!~ 
1.:in •li.': trlf!lp: .Sherbnkov tn.:i..I•) 

<"<>m l~~i·~ 'J.tjh'flunenlo do ~eM: 

g~·:.;~;;,c ~~Í;,,{"'~.,'.·G·i·u~';' ::.:: 
llyytininl'n tVirl.) c-om 'Zl.26; Ma.rlelo:. 
:)trnndli (Noi·ul'gaj c-om !i:l.71 melros: 
O~<"u-llo:. H.eim•kh (1;ran.) C(lm "1.364 
porU.o.g; t.AtafcUt~ '1 x 100: Rá~iA. edni 
1\:; 't'\."'jf.; 4 x .JOO Grâ-Bt·e~nha. f'Obl 
3 m. J0.2 ~(+,;:.: 10.000 metros (marcha)~ 
&h'"ªb (Suiçu) cm 46 m. 1.8 ffJ:r.; 
:'lO Km. (murcha): ])()rdoni {lt.Alial Pm 
1 h. ·iO m. 49 scsr .. 

A <'IRl'lfifir;wâo oficio~ d08 diferentet 
t>Bi~<:._., no J.rtUl>O masculino. afribui l 
}o'nrntA 1:, 1>b.: 69 ii Inglaterra: 60 â 
Suí""iu; SO R ttáJiR: 49 à Finlân<lia; .C'.? 
it RU!lSi8: :!S à lr<-lândia e à Checo.E~lo­
\.'Ác1uia; :.?3 à Noruega; 16 à Holanda; 
t; à Sudc~á,·ia: ~ à Sui(-8: 6 à Holande; 
• it TurQuia: 3 à Polónia e Portugal t 
1 "º Lwct-mbwxo. 

O.. notnr 1.1.ue os nON!O~ vizjnbo.s e 8Dll· 
hos npnnbol~. tom umà re-presentà(i.o 
m•i• nwntroa. não ronwguiram ])8J!,......af 

dNl t'liminatóriu. 
:.:o goupo flminino a Rússia dominou 

.ttmJ•IRmente. com 71 pt$-.. seguida da 
Gri·Bretanha (U), Holanda (33). Fnn· 
t• t:?'•t e ltáJia f~). 

O admiráv~t lançador de ~ nortt'­
·1tnwricano Jim Fucb$. ultrapasaou o n-­
ronfe mundi1.J dll etit>ttialidadc. alint;ndo 
" "''m met.ili~a à diatãnc:ia atraordi~ 
nbltt dt• l7.~•.; metro:!. 

Numõ\ tt:nttttivtt ~ub5e(1wente. na qwJ 
11i!l.OU o limite: r or muttn JlQUCO, fez mais 
11" ll'i. m~tros-. 

Com LUMIERE 
não há más 
,' fotografias li 

:·· 
•·. 



·.~----~ .. , 
. '. 

• .. : .1. 

Curiosidades·.· :r~ ~ .-! · 

Gastou-se tinta a rodos com 
um caso: Pedroto-Porto-Leixões­
·Belenetues. 

Segundo va1·ccc, o F. C. Porto 
recebeu do Leixões a ccarta de 
desobrigação>. O ;ogador, per­
tenceria ao Leixões, uma vez con­
cluído o serviço militar em, Ta· 
vira . . . 111 as nilo ctc011teceu 
assim. Pelo que parece, tmnbém, 
tudo foi mais simples que o ano 
passado, com o jogador Vital . .. 

Pergunta-se agora: o Porto 
não tomoii co1npromissos com o 
Leixões? Oit deu-lhe Valongo tt 
ainda un• desafio para . . • ficar 
sem Pedroto? 

• O cinternacional> Carvalho, 
do F. C. do Porto, declarou a um 
colega portuense que ?U'io aban· 
do11aria o seu clube. Sempre jul­
gamos assim. Há problemas que 
não podem se1· apreciados com 
descuido, nem dissecadop a torto 
e a direito. Carvcilho foi de facto 
franco e até razo6vcl. Conte-se 
com ele - o que é importante. 

• O F. C. do Porto conta apre· 
sentar, como reservei de /Jarri· 
gana, o guarda-redes Magalhães, 
que perte11ce1t ao Sporti11q e ao 
Beira Mar, de Ai•eiro. Nãa 
conhecemos o valor desú novo 
elemento dos azuis-brancos. Jul­
gamos ser bom, ao que nos di· 
:em. Entretanto, parece-nos q1te 
o jove>n Graça deveria ser, dentro 
do F. C. Porto, - o homem de 
fttturo . Veretnos isso durante o 
J»'6ximo campeonato , .• 

• Há oertas perturbações dwn· 
tro do vri>icipal cl11be vort1t~se. 
A nova Comisscio Administrativa 
dos ca1npeões já tomou posse, 
e estamos certos de que tudo vol­
tará à normalidade. 

ii Afoda 1ião cheqOll o. treinador 
que o F. C. do Porto aguarda de 
Inglaterra. illelhor dizendo: -
ainda nãq chegou até a altura 
em que escrevemos . . . Também 
se desmentil1 a vinda de um joga­
dor inglês vara as fileiras azuis­
branca8. 

• Sorrimos sempre quando se 
anuncia uma q1·andc e truta> pa1·a 
a equipa do F. C. Porto. Acontece 
semp1·e isto: - a e truta> apa· 
rece logo no dia seguinte na 
eq1âpa de outra colcctividade . . . 

Depois disto - são 1wmeados 
•amigos fntimos e distin.tfasimoa> 
da c011hecida. agremiação da 
P~a do Municfpio! 

• Começou no domingo o fute­
bol extra-oficial. Nada de novo, 
na apresentaçcio das equipa8 do 
J»imefro vlano portuense! Além 
do que já era sabido - bem 
pouco, afinal. 

• Entre os árbitros portuenses 
h6. certo dcscontentaniento pelo 
facto de s6 Vieira da Costa, An(~ 
sio Morgado e Avelino Ribe:i'.ro 
serem chamados a dirigir deso,.. 
fios da I Divisão Nacional. 

Nilo se descobre lá n1uito bem, 
llCJ verdade, o critério seguido 
pela Comissão Central de Árbi­
tros de F11tebol. /lfas é natural 
que M.;a t"azão e é 1neUtor espe­
rar 1)elos efeitos, no decurso do 
próximo campeonato. 

O REGRESSO 
A HAOJO, o JlOJ)Ulnrfuimo • interna· 

ciontd> do I". C. Porto, foi autori­
z.ado " Jo,gar r>elo mtn~ 4 desa­
fio.. A dtC"l11.i'° foi tomada por 

um Conittlho M<·diC"O composto pelos 
~re .. ª"' JOll4 Uraaa. Prata de Lima t: 
CarlOll Borsrt:a. e l\&'Uftl'\ln·~ aaora Que 
.naa ~uniõn futUrftl fique devidamente. 
~ulada a altua(Ao do 1imp,tico tjo­
gador. 

A notkh,, romo n5.o vodia ddxar d~ 
ser. cau-ou no Porto. r><'lo menos, jus­
tificado entuJ&iRr.mo. Penu.-se Que est.&ri. 

~~';: d~ ~::;l~~: Á::~o~ :e::08:Ja!e/~ 
!Rita tremenda CJU<' o rnruu; tem feito à 
8Ul\ equipl.'. l 

Numa corta que A ro\ljo fez J)Ub1icar 
no noMIO vrcz.ndo e,•ol<;•i:ttt «Futebol», fala­
·nog Arttúio do~ AUl\Jf c11pcrítnças e das 
suus nlcgrioe 1>or IJ\bet· c1uc vai tomar 
contnçto com o oóbll<'o e com o jogo. 
Reath·nut o &CU nrno1· A cnmi50la nzul­
-brancà. moa de('h\rou oue se o não dei­
xarem jOftl\r ruteOOl em Portugn.I. no 
$('U ('lubc nceitnrla um convite para 
tdinhar numa equhll\ de E~pAnha. 

E aqui e11t• o ft•r>~cto lnment4vel do 
ca.so.. António J\raújo 11ente-se ~m a 
maior (Onti:ttm para Jop~u. re&Pira bem. 
imJ>f'Hlliona o mal1 aaradàvelrnente P<>$­
~1vet. e ~munk"-·noa quE- J01tará no 
pais vlalnho aie o não puder faur aquj, 
Ora. J>Qrque havtmot de J)enfer assim 
um ('lenumto que vKloriurá n• equipat 
e51>tmholu em J>rt"Jufr.o do no.ttso futebol! 

TemOI a t><J)frRntl\ de v~r .Ara6Jo, 
definitiv1um:nte, nf\a fileira• do clube 
i>ortuentioC. c1ue 6 ('Omo quem diz - ao 
serviço do futebol na<'ionRI. Acreditamos 
na ~nlençt' m("<tlC'A. cloro est.á, e uma 
delne. ou mesmo clun11. vindas J>E'la mão 
Autoritária doa profcJj.JOres catedráticos 

Um quaôro ofereciõo 
a Oias Santos 

Vo .,.. l'thwfo GottHia. rt•ikrtt~ "º 
Porto, rutbtmo• a. ugtc.ixU corta. ~ 
ptiblicantôl go1to10mf'MIC' Ptlo. idtia. qw.e 
~m ndt t>ft•• d11 da,. ra:do G QN'1R a. 
~m: 

cNa cStadium> vt'm uma totografia de 
Dias dos Sunto. C'Om a legt-nda c ... com o 
quadro olere<'ido pela Direcção do seu 
clube ... >. Como cerLf\mente por lap~ loi 
dada eu.a in tormntúo, eu. conhecedor da 
verdade. venho Junto dessa Redacção 
informar do e:egulnte. 

O trotéu <1ue Diu dofJ Santo• ostenta 
~ra pnru lhe ser otcn-cido J)elo autor: 
l)Orém. e poro tn1. era neceS1ário con­
seuulr na mo""'ª a&IO<'lat.lva a Quantia 
de 1.200800. E como nll.o havia ])OSsibili· 
<l_e,des de &rranJnr tal importAncia. QU&· 
ttQ. ais.scxiadM Adolfo P aul , José Gui· 
....,....,, d• So11,,., Albano F. M. Pedroso 
e Jft'Séi Ribeiro lnRtaram junto do 
autor e (On~ulram obter aquele troféu 
por 900$00. Porfm, a~nu tinham ainda 
obtido &l>m•nl< 600SOO, ~ para <1ue não 
deix"6M'm dt- oter'l8r a Diu dos Santos 
pelos MO• m<:fffimtntoe. auumiram a 
reitponsabilidade ~Jo QU~ f'•ltava, E, 
após 1>rofl&doa etforto• foi totalizado 
aquele cutto.> 

DE ARAUJO 
.João Cid do ~11nt0l e Pulido Valente. 
garant.-m qu(' o mnl não impede Ara(ljo 
de Drat.lrnr o t<~u dc. .. uorto favorito. 

Alfm dl-.o. o 11uerldo cinte-rnAcional» 
dos r>0rtu<·n!IH - ~ PõTitUe nüQ do$ J>Or­
tusru('HS '! - dc."SC"an..ou e tratou·!>t' du· 
rante Jarao ttmPQ. H' perto de dois 
a.nos que não Jowa ofi<'i1dmente, e tudo 
isto jut1to ter6 (Ontrit1uhlo para se apre. 
11entAr AtrOl'A tm hoa condltào fisie.a. 

V1unoi-. portanto, \'t'r .Wsrttr António 
.t\Ml.újo. Sfontimo-noa ~ntusiR~mRdos com 
a J)O&libllldtuh_•. c1UR.M' tertei..'l, talvez. de 
apredRrmoa de novo ti. <tUft clas..cie nos 
campo" de joi:ro. A IUI\ (')asse e a sua 
corrccçüo exemplR.r, pola estamos em 
oreM.'n('n de um do• mais educados jo­
gador<'& de !ut<.'hol. 

O prob lema de Gastão 
O Jollttdol' Cu"ttto pediu tran~rerência 

pura o Soortin{". t um Dl'Oblemn. ma.s 
um prohlcmn que o r·. C. Porto não 
pode lai·trnr de mAo. O nt1etn de côr não 
deverá M>r trRn"forldo b'em violêneià. 
tanto mni1 flUt' o c-Jube portueni;e tam­
Wm tt' f.11.C"rifiC'ou J)C)r t'le. não colhendo 
a. afirmAt[10 1noduxldl\ Pflo próprio so­
btt umA flOeljl(vt'I fAltA de carinho dos 
f'X-dirisrentt"" da •UA c-oltttivid.R:d(>. Nem 
tanto t<'mPO t tivt"n.m i\ ft'\'.'nte- dos d~ 
tino!' do F. C. Porto ..• 

]k tt~lo. di~r (IUf' ~ dá mal com 
os an-a do Porto <' 11it:m <"Om os de Li~ 
boa. 1l0de ter u.nto dt.• fAnt.81i.R: como de 
inJuztit•· E""" rtt~no E deade já pere­
srrino. e C'hnnu1rln nnra. R diseu~o. com 
certuo.. muita g\•nt(' lisrndn aos proble­
mas ('h·ntUiro11. 

A<"rcditrunos 1>or l11~ na serenidad~ 
doa julgndort·"· Um dirigente nrirmou na 
cBolu• nue tnlve7. Gnstiio não interes­
~nsse Jt ninJCuém. Ao nrrojo do tnmsmi­
tido J)Or um t'lemf'nto reaponsávfl, deve 
opor-~ 1n·lo meno• A cel'teia de que 
~Sll'~ 1tPl-~untOJ1, 4Jnte,•r{!11AC' ou nii.o inte­
reFse•. f!Õo tOH'("C"hulo• ft sombrA do qut 
está re~ulom .. ·nh\tlo. A (.lar•te o ('Ontrá· 
rio. C"aircmo1 lm•vhiwelment(' no ctroWo 
,.i('ioeo. na dt•fldea'nnle atitude de c cbegar 
rad& um a br",." l)ftrA ft t1un u.rdinba>. 
M"m H atendt."r a lei• e a oreceitos. 

NC'lta (:poca, toda ft aent~ t'aiu .wbtt 
io«adore. do .. ,. (". Porto. Bn!>ta apre-­
dar ª' lbtaa de tran~lt:rênciru::. Até 
turora mm um 16 elt>mento para o 
dubfo dA C-0natitui(iO. DA1i pRra fora -
uma raz.o1\v~I quantldl\de de elementos. 
~\11tun1 uue 01 ~t .. •ndl·U, nouN>~. não os 
C'OTIM'!frUiu. Logo, julsiamos que $e pres· 
l..1.rA \..flmti<-m no C"~l'tO CMtão o cuidado 
devido. tcm!O-llt(' c·m ("()ntfl. que o clube 
norl<'nho o hnvlR coloC'aclo num orga.­
ni11mo núbliM <• nun('n df'ixou de o con· 
!!:iderur. C"omo de l"('fllO mt•recia. Se al­
gum motivo dt" (lUC'iXn t>oflf> ter. n o& 
óltimms tc•muo11. nAo pesnrá ii;i;o de 
molde n ju21lifif'Rr umn transferência 
intempe~tivn. 

Abor~dm(•ntoti. todo• tfm. Os de 
Oal'tdo. nRlu1"J\lm{·nlt·. ni\() abrem C'ami­
nho a oue.tõf.• $l'rl'\Vt~. 

Mosaicos nortenhos 
ALFREDO VOLT ARÁ COM CERTEZA! 

O alarme é de facto justifi. 
cado. Alfredo Pais, defesa 
segurissimo, internacional, 

- cnão jogará futebol>. Tratar-
-se-ia, neste caso, de um aban· 
dono de muita arrelia para as 
fileiras azuis-brancas, e por isso 
não surpreende o aborrecimento 
dos adeptos cio popular clube e do 
popular jogador. 

Diz-se que Alfredo não compa· 
recerá - e cterminantemente>. 
Mas n6s, que conhecemos bem a 
sua dedicação ao jogo e à colec­
tividade, não acreditamos no cter­
minantemente>. Alfredo Pais 
sabe muito bem que a sua colec· 
tividade atravessa cmais uma 
vez , difícil situação, e regres­
sará com certeza ao seio da sua 
equipa. 

E oxalá assim aconteça. AI· 
fredo é novo, val01·izará ainda 
muito o futebol português, e con­
tinuaremos a vê-lo jogar ... 

Depois de composta esta notí· 
eia, sabemos que Alfredo assinou 
a sua ficha. Assim como Carva­
lho. Tal como <'Spcrávamos, afi­
nal. 

, 
ELOI SILVA ABANDONARA A 

ASSOCIAÇÃO DE CICLISl\'IO? 

O 
presidente da Associação 
de Ciclismo do Po1to, Eloi 
da Silva, foi eleito para a 

Comissão Administrativa do F. 
Ç. Porto. t um bom dirigente, 
trabalhador incansável, e bem 
andaram os associados do clube 
nortenho em <'Scolher elemento 
de tamanha valia. 

Surge, porém, um problema -
o da A. de Ciclismo do Norte, ~e 
que é presidente. Abandonara? 
Devemos dizer que o ciclismo nor. 
tenho de\•e a Eloi Sih'a muito 
esforço, visto que a cVolta a 
Portugah, é inegável, veio para 
o Porto devido ao seu labor e 
ao seu prestigio. 

Mas ... luc1·ará por certo o seu 
clube. O dinamismo do conhecido 
despot'tista nortenho é também 
muito preciso no lugar para que 
o elegeram. 

ARCA D IA DANCING 
DE LUXO 

VARIEDADES às 0,30 e 2,15 

ÊXITO 
FORMIDÁVEL 

00 

tmo 
GRANDIOSO 

'DO 

TRIO BARSI 
BALLET HELLIOS 

15 

B E t 1 em ballee à RoJária-Guerra * osa s re a g111tarra 

MJu'y Cllrmo>n Montes - Roei ta <le Ma lago - Mary Mely ._ e~ . .L..c:vante - Mary Arllla - )\elita Martin 
• " • · - Ana Maria - Marina Mar 

i':.i·:: -b't.rAs ORQUESTRAS 

. ' N()~turnos e Arcádi'a 



Prdro, deftsá do Lei.xõe.,, anulá vi!JMOSá>nente um at<ique d· l'orto 

antiago, guarda,.redes do Leixões, defende uma bolá alt<i - atitec•pa':­
dn-•t " C::f!nfins 

RAMALDENSE 1-BOAVISTA 5 

------ --~- - - --LEIXOES 1-PORTO 7 

• 

/,fo-..teiro da Gostá 
;ogada de cabeçá, a 

SALGUEIROS 2 -LEÇA O_ 

Uma defesa,, apertada r 
oportuná, de Oliveira 
9uard<Jr'Tedes do Sal-

gueiros 

Olivcirá, do Salgueiros, 
não consegue defender, 
dando a impressão de st 
ter feito à bolá de olhotr 
fechados. A bola sai 
/orá e emenda o erro/ 


